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- ^sY~'^ VXTQT7T UaNôJLJL 
E VOTO 

DA SENHORA DONA FELIPPA 
I liiiha do Infante Dom Pedro,fobre as 

terçarias, & guerras de 
Caítella. 

COM HVMA "BREVE'NOTICIA 
desla Frinceja. 

DIRIGIDO A ELREY DOM 
10 A o iv. NoíTo Senhor. 

ESCRITTA FOR O   DOCTOR 
Fr. Françtfco Brandão-Monge de-Alcobaça, 

Qualificador do S'. Offtcio> & Exa-      A 
minador da me (a da Confíi- 

encia, & Ordens. 

confiliu. eius Regi,& Principibus. Eflh.cap.i. 

EM  LISBOA. 

NaOffiam   de Lourenço de Anveres.. Anno 
"  M.DC. XXXXIÍÍ. 
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-.  LICEIslC^S   PU ORDEM. 

Or mandado de V. Reverendifsima vi efte con 
felho da Senhora Dona Felippa exornado peí- 

lo Doãor Fr. Franciíco Brandão, qu e íòbre elogiar 
apeíibadeftaPrinceíà como decoro que eíla.me 
réce, nos afegura dos receos que íè podiaõ ter das ar- 
mas delRey Dom Feiippe de Caftelía, pois ate a Se- 
nhora Dona Felippa ferido mulher, naÕ receaua as 
da queík Coroa. V. Reverendifsima lhe pode dar li 
cença. Em Alcobaça i ^ de Outubro i Ó43 .•     ' 

O.DottorFr.LmsâeSoufa. 

FRei Domingos Cabral Dom Abbade do Real 
Moíteiro de Santa Maria de Alcobaça, do Cõ 

felho delRey NoíTo Senhor, &feuEímolèrmòr,Ge . 
ral, & reformador da noífa Congregação nos Rey- .:- 
nos de Portugal, & Algarve. Viíta a informação do J 
Doéfcor Fr. Luís de Soufa noíío fecretario, damos ir':'.' 
cença ao Do&or Fr. Francifco Brandão para imprii; 
miro papei iòbreditto.Fr. Manoel de Moraes Secre : 

tano ae lua Reverendifsima áfez.por feu mandado 4 - 
no mofteiro de Alcobaça. 16.de Outubro de 1642. P- 

Fr. Domingos Cair dy |-'r 

-    *Â?bttdeCer<tl0&JE,finQler mor.   * 
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'LICEKCyJS 7)0 S^-NCTO OFFICIO. 
» 

VI eíle papel do muito Reverendo Padre Mes- 
tre, & D odor Fr. FrancifcqBrandão qualifl-r 

cador do San&o Officio, & Examinador da meza da 
confciencia, & ordês; E bem parece o luáre deíle. 
pequeno aíTumptp parto do grandiozo talento de 
jèu Autor, pois como a. linha de Apelíes eftà moílrã 
do a íòbcrania do artífice que alançou.Não tem cou 
fa contra. noíTaSandaFé.ou bons coftumés. pello. 
que fe pode imprimir. Lisboa em S. Fraucifcoda Ci 
da.de 8.deAgoíto de 1643. '      >• 

tra a.Fee,. ou bons. coílitraes,& nelle fe. vè muitaera- 
dição y.8c. noticia, grande das, hiftorks de Portu-. 
gal,. (Scçorrio tal he. digno- de íê- imprimir. S. .Do- 
mingos de. Lis.boa 17. de..Agoíto4e 1643.. -. 

«— 9 . , 

JkCep-t' Fr.. ffíUcio.Cakao.: , 
• * ■ • • • 

Iftas: as informações podefe; - imprimir :ch 
papel incluía Autor o Padre DocW Fr. Fratx 

ciico Brandão qualificador do Sancho Offício^, 8c 
depois de impreífo tornara ao Confelko. para. fe 

conte- 
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conferir com o Original,. Sc ih dãrlkenca.pára" cvor 
rei;, &íèmíellianãó correra.Lisboa. .1JL de'; À%otò 

Fr.loaode&ajconcellos,    -■    .    .   iriqmi ~-J èio« /> -/> 

Frapàfco Gtrdoíb deTorneo.  - 
\   '''■ JSèkAjtidoCcfar..     r-W-t .<?•  ■ 

LJCEWCVJ 2)C>..0ZZ>mU2tJ-õ£r 1 

Ocfeíè imprimir. Lisboa 2y. de Agofto de 
643. 0 #$* <& 72rr^   • 

-^ . LICEKC^S ÈO ?j4Cp.::.J\ \'j 

?Aô 

LIeítedifcuríôda.Senhora Dona Felippa, por 
elle vejoqueaguerrade Caftellanao cuftuma- 

va affombrar as mulheres, o^aíntoimaísiô&varòens1 

daquelle tempo. Pode. importar eíht do&rina,io 
eílado; preíente, oupara. confuíTãõ,; bispara cxen> 
pio..Nãohemenos:de eftimaro queacreícenta o 
Reverendo Padre DocHor Fr..FrancifcoBrandab;. 
o; qual em zelar as couzas deite Keyno- herdou' 
com á.capa o fpirito deièu. grande: Patria*cha São 
Bernardoj& aísi não acho-couíâ. contra o íerviço> de: 
VQÍTa|Mageíl:ade.f Lisboa:,.& Agoír.0.2,<£ de-: 1643. a 

Ucinto Freire de ^Andrada.- 
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, -s~\ Ve fe poífa imprimir erVcíeteurJb que fez o 
y^/Padre.Fr.FrançifcoBrandão, viílas as licen- 
ças do Sando Officio, & Ordinário que aprezenta, 
& depois de impreflo tornara a>mefa para fe taxar,& 
íem iííb não correra. Lisboa 30. de Agoíto de 6*43. 

$>inheiro. :*\:'., '  l^aaó'Pinheiro. Coelho.' 

•' s 

1 

EStà conforme com feú OriginaL.S.-.Dòrhingós 
de Lisboa. 9. de Novembro de Ó43. 

ff . i •'/. tí ..; '-JflrsFr.. Ignácio Calvao.. 

VIfto eftar conforme com o Original pode cor 
rer efte papeL Lisboa $:.-dè."Novembro de 

1643. :   .    . 
11    •, JíC; .^<w #4 íV/M. Frana[cO Cardofo de Torneo. 

*   J ».' 

* axao eíle quaderno em dous Vinténs era pa- 
frJL  p^-'Lisboa 1 zj de Novembro de 641.       '' 

1^ 

—    . T t . ..-. 

UoLl3íÍ_vOi        .   ERZ^ÀT^ÃS,     '   ■   ■  : 

Pag. 3, aondc.diz 1480. diga 1479.Pag. ió\ qua- 
tro baftoês, acrecente, ouiarras. Pag. 18. ainda no 
tempo da, diga, depois da. Pag. z z. vnico dos k- 
niaõs,diga3 hu dos irmãos. 
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,v SENHOR 
iS^^ífíí&^fe-.^ 5 TEconfelho da Senhora *Dona 

Felippa ( antes de V. Adagefta- 
de partir para Évora) communi 
queiaDom Çaslao CoutinhoGe 

 neralque foi de V. AiageHade 
na Provinda de Entre Douro, Ç? Alinho, & 
(governador agora de Olivença, achandojfepre- 
fente Aíathias de ^Albuquerque Governador ha 
je do Exeri ito de V.Adageftade com a felicidade 
defuccejfos que vemos. oAmbos ellesfiz*eraÕtan 
taefiimação do papel, que o julgarão merecedor 
deftr aprefentado a V. Aíageftade.   Confiada 
na approvaçao de taespejfoas, & mais empar- . 
\ticuUrnos grandesrefpeitos .que Ce devem a Se 
mura Dona Felippa autora delle,oofferecoa V. 
Adageslade9aquemo Ceoconfervepara anrme 
Usdesla Aionarchia. Lisboa no Convento de 
Nofía Senhora do DeBerro, 20.de Outubro de 
1643. 

'/ 

/ 
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O Do&or Fr. Fraricifco Brandão/ 
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CONSELHO. E VOTO 
DA SENHORA DONA FELIPPA 

filha do Infante Dom Pedro, fobre 
as terçarias,&guerras de !.; 

Caílella. 
■ 

Raynha Dona Ioanna, alfas conhe 
cida em Portugal, & Caílella pelio 
titulo de Excelléte Senhora,foi cau 

• ia das guerras, & perturbações que 
eftes Reinos padecerão nos vltimos 
annos do noíTo Afonfo quinto, 6c 

princípios de Fernando oCatholico.Reíolveoíe a cc> 
tendaadousde Março de 1476. entre Touro, & 
Camora, ficando Portugal coma gloria do, venci- 
mento, & Çaftelía com o vtil da herança. 

Alguns autores pretendem contentar as 
partes attribuindo a cada qual apreíiinçaÕ da vido 
ria , conforme à opinião que de íí praticarão os 
exércitos de Afranio, & Ce/ãr junto a Lerida. Aga- 
iliardia porem do Príncipe Dom íoaõ pofto em eí- 
quadraõ depois do confliót-o poreípaçode três ho- 
ras, & afrieíã do inimigo deiòrdenado que avia de- 
íèmparado o campo, nam ouzando tentar fegun- 
do trànze, teftificao íer noíTo o vencimento. Os 
erTeitos tam deííemelhantes., nam deixaõ igoa- 
iar ospreteníbres para a vi&oria, quando por de 

A monítra- 
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1 
monflrràçoens parecidas a eítasdeuBiohyfío Há- 
licárnafeo a palma , de vencedor ao primeiro Tar 
quino contra os Latinos. Por vencedor fe reputou 
íèmpreò-noíío-Príncipe, & elRey.Dom. Fernan- 
do com generofaconfiança o.conferTavarapprov-an 
do o que neíla parte efcrévia hum Choronifta. Não 
he deíle lugar dilatar a matéria reíèrvada com 
grandes monumentos para a oólava parte da Mo- 
naichia Luíitâna. SaibaíTe entre tanto, que íè çe-, 
kbrava aqueila viótoria comprociííãõ íblemne neíla 
Cidade de Lisboa ate otempo do eaíamento do 
Principe Dom Afonío com a Infante Dona ííã- 
bel, o qual fez e/quecer as deíãvenças paíTadas en- 
tre os Reys ambos. Conftaafíi por eíla carta del- 
Rey Dom IoaÕ o íègnndo eícritta à Camará da mef 
ma Cidade, & coníèrvada no cartório delia. 

J/ereadores y 'Procuradory& procuradores dos Jfáeftéres.' 
"No^ elRey )>os inalamos muito [andar. Como quer que ata o 
ànno paffadofefifejfe prociffdo ordenada pela )>itforia que nof- 
fo Senhor nos deu na batúlla que ouremos acercada Cidade 
de Touro. Confundo nós arora no grande amor, & affei- 
çao, pazj& djf0C€^° Que ha entre nos & elTleypr Raynha de 
CàíielU de Leão, de ^Aragãoy &c. Nojjos muito amadosy 

& prelados irmaons. E ijjo mefrno como o cafamento do Prin 
cipe meu Cobre todos muito amado , & prefado filho, cem a 
'Princefa fuá filha, minha muito amada, & prefada filha, 
foe o meo, porque todalas • coufas paffadas ou^erom fim, & 

: de uma} &* outra partefoffem efquecidas , &* o amor entre 
nos 
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"'■■'" 3 
n§s todos crèçejje: ovemos\porJemçodç 5>lf#£tí* nojfo^ que 

' dAittdProciffdofe naofaça mdisfPor embolo notificamos df(im^ 
&* aos encomendámos^ &* mandámos me ddquiem àiante ^os 
nom empaches dea mais nom fazerdes? nem mandardes fd- 
fer.&de dfji comPrirdes Volo agradeceremos.   Em E^ora frl 
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4 
Levantarã©lê por fira as terçarias ratificado tu- 

do o praticado, 8c para maior íègurança conforma- 
rão em ambos os Reynos dar eftado de religiofã 
â Excellente Senhora preteníora dos Reynos  de 
Caftella, quando não caíàífe com o Príncipe Dom. 
Ioaõ herdeiro dçlies, & com effeito lhe cortarão os - 
cabellos em Santa Clara de Santarém, & lhe fize- 
raõ depois projfíííãõ no convento de Santa Clara de 
Coimbra. Que foi maior gentileza dei Rey Dom 
Ioaõ expor ariícos a vida por íuftentara Coroa a 

. efta prima, publicarão todos os deíàpaxonados; 
mas admittir que entrafíe por condição de pazes ir- 
revogovel, forçarlhe a- vontade para íèr reíjgioíày. 
eí rranharão de huma, & outra parte os efcrupulofos, 
vendoo tam repugnado dos Cannones íagrados. 

iÁBeiér Depois do Tridentino não faltou Theologo que-. 
hg. hb. ifènte as peífoas Reaes das pennas taxadas aos taes 

4,<r^'4' violentadores , & coadjutores deixas coacçoens, 
ou períiiaíòens violentas. Na quella occafiaõ de que 
failamos,osreceos de maior danno de eftado fran- 

. queariaõ à quelles Rcys primores à cavalaria, & íe« 
guros à coní ciência. 

Nam aíTeguraram elles íèu partido por 
efta via. Preííinçaõ he de boas advertências, que 
em caftigo daquelle corte de cabellos fentiraõ 
os golpes das breves mortes dos Príncipes her- 
deiros, com que hum perdeo a íucccífaõ totalmen- 
te , & outro a varonia de Príncipes Hefpanhoes 
ern íua coroa.   Ao menos confiderando poucos. 
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átinos depois a Ghriftianiffima Raynha de Ingla- 
terra Dona Catharina: as infilicidades de féu caíã- 
mento com Henrique oótavo, attribuio tudo a caíli fff^

m
de 

go da prevenção com que feu logro Hérique íêtimoy^y^- 
defviou a herança a Eduardo filho do Duque de Cia tcfokuZ 
rença para aflegurar em feus filhos: Se as attribui- 
ra também a efta negoceaçao do pay, naõ erraria. 
Alcanfou a Raynha Catharina' nas experiências lar ' 
o-as de deíprezada , quanto encontradas íàõ âboa 
confervaçaõ dos eftados, violentas expulíoes dos pre 
teníbresdelles.. '        • 

Duplicouíe o exemplo em Portugal , a on- 
de a Infante Dona Iíabel hum dos reféns que diífe- 
mos, nem do fegundo matrimonio com eIRey Dom 
Manoel deixou a feus pays herdeiros x dandolhe a 
viík de olhos o que chorarão. Continuourfe def- 
te key- a íucceílaõ do fegundo caíàmento com a 
Raynha Dona Maria cunhada íúa, & promèttida    •  • 
parece defde feu nafeimento para dar Príncipes a 
Portugal , por fer padrinho feu de pia o. BaraÕ 
Dom Ioao da Silveira Embaixador entaõ na Cor- 
te de Caftella, agenceando a-execução das pazes.     ' ' ! 

fõbredittas , de que ja tinha fido o praticante. 
Da Raynha Dona Maria teve eIRey Dom Ma- 
noel por filhos o Infante Dom Duarte, & a Etr>-.. 
peratris Dona ííàbel, may ella del.Rey Dom Felip- 
pé fegundo, & elle pay da Senhora Dona Catha- ... 
irina Duqueza de Bragança. Deíviou Felippe com 
las   violências, ta.m  fabidas , que  continuaram- 
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Vn rian 

■6 
jeufilho,-&neto.a jufta preterição-da caía de Bra* 
aaiiçafuridadano direito da Senhora Dona Cathe-* 
ri ha; O apòífar Deos no-tempo prezente a elRey 

' noífo'5enhòi Dom IoãoJ-Vv foi íèm • falta- querer- 
• Moftrar a-divinãjjuftiçaj íjuus naòiè lograõ' violençi-, 
as'tíonti:à '^verdadeira, &fiegitima»linha dos. luçcek. 

* * r 

íores;     • •   »   '..   :'  •      •-• :  - 
"" Domlòao ¥itrian,- julgando por de pouca fuílb- 

Tvln?vt &ncà òbfenâíçtofcns outras', fó;achou digna de my £ 
de Comi t€úo'o à^íaríê" Gâftella:de:«ÈortugaL no annode 
"" cat" i ySo. aonde fe cumprirão os i©o..das pafes fo- 

bie que fállamosiporem èuimaior myfterio acho na 
déiuniáõqueagora vemos,:péla confitleraçaõ que 
deixo éfcntta.Nem faz-em favor.de íèrEelippe jullp 
poífuidòr deite Pveyno, a afabilidade, ííiavidade, .-& 

StT favOres,comqúeVkriandiztrattouelle,&fenhojre- 
eap. 84. ou^á Portugal':- porque o direito. Canónico .decidio. 
In. c.   claramente, que não íe livrava.de' intruío ò tyranno 

por fer ç\<zm&£NectyrdMicdfaBiomsfrdfterfnds lauda 
Cap. Ne fôife eyítJiregia clementia tyrdmusfiMitostrdBet,A{ua.vi- 
V4.I'. 5! dàde do governo de kiídReynopode mui bem eftaf 

, éêí&Q itykfàtfâl&frétâfai^jjp? çdpnpsâò, An: 
tés he maximà do dyranílo eftadifta pára. fe cõfervar 
hô èftádò entretei' os 'fubditoscõ aiíiavidade de feu • 
governo /Em- Lourenço' ne -Mèdiccs poz o • inefmo 1 

-,„,«,  Virrian o-exempk).1 •:-    l   (*•*•■ -. - •• •-■ ■ c-.tatus     v ,. r \       .       -\r 1 
«>.i44.  ""Agora modernamente quis:tràfer também por 
/•/. 191. exemplo de Principes, que louvavelmente governa- 

rão, a indaq-ue inj-nftos poluidores, a;elRey Dom.. 
loão -« *, 
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vca; confeífou o bom governo, &-prp'cidimentos;dà^; *»«* 
ouelleRev, negandolkeo direitOAQ Keyno..7>er-au*csde Cií 
i •    -F       •»••"'   A      rir i     J-li       ter, MA docítit?. mnmfMm.Mãmmy(Jtef>oJejj;a> r#gm., laítdabiliter.dosMef 

porte admimfirdn. Nos cònfeííanios que | pode ,av.erf>" de A 
Cr. • r 1 -i-  i • r ■ vis. Príncipe intrujo que bem governe: emtelippe le- * 
gundooadmittimos. ImaginouòManriqueem Toao: 
o primeiro, por lhe faltar a noticia de iipííàs hiuo- 
rias, & os fundamentos das Coites de Coimbra, por- 
que elle juílamente foi acclamado.Perda foi o faltar 
lhe efta noticia, porque tivera el Rey Dom Ioão ftm 
meiro nos efcrittos deite infigne autor,o tenjimunho* 
de hum hiftoriador que fò reconhece por primeiro 
em íeus annaes a Baronio, & a approvaçaõ de hum 
Theologo em q não Ouve. repugnáncias para prima. 
rio. As razoens da intruíàõ de Filippe íègimdo, 8c da: 
■ uítifíima poífe delRey Dom Ioão o primeiro andão 
jem divulgadas nefte tempo: íendoas fe conforma- 

ra com nojco o Padre.Manrique, advertindolhe en- 
tre tanto que íe lembre dei Rey Henrique fegundo .zuritA 

Ide Caítella,ao qual deu o Reyhoa eleição dos povoslíb- ro- 
de que íe valeo cõforme ao coftume dos Godos. Sencaf' 4* 
do elle baftardo) & o noíío Rey.Dom Fernando pre. 
tendente iip-itimo; acharão jufto. os. Caftelhanos va- 
ler a eleição ao feuHenriqu£;còmo não admiftirao â, 
mefmajuíliçaemelRey Dom Ioão- íèndo eleito 
em tempo, que eraõ illigitimosos outros preten-. 

,, 

dentes» 
Masíê 
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Más fe a benevoleneia,& fauores aos íubdítos fao 
1    indícios de j ufto poífuidor, b em íe deímintio el Rey 

Dom Felippe IV. nas tyrannicas vexações que íèus 
miniftros obrarão nefte Reyno,& elle permittia, dõ 
de refultou a refktuiçaõ devida à Caía de Bragança 
á qual fò faltou para apolarfe na occafiaÕ em que fe 

C«f-ikj9 introduíioFelippe íegundo,o qae Vitrian diz faltou 
*'* *'    ao Conde deVrgel contra o infante Dom Fernando 

de Caftella.,7V Me nopudieron darfe Us manosfitfoerça, 
y [uyijlicia. ■ 

Mas tornando às nonas terçarias, no difcurfo do 
tempo que durarão, occorrerao vários incidentes 
que quaíí as tiverao desfeitas- Ressaltava daqui expo 
remfe de novo os Reynos a outra guerra. O inconve 
niente de eftar o Principe Dom Afbnfo em fitiotam 
doentio, fendo único herdeiro, pezavamuito. Sobre 

. confervalas pois, ou levantalas por efte, & outros ref 
peitos,fe dilcorreo na quelle tempo variamente.Con 
íultarãofe peífoas de maior juizo, & zelo. O voto da 
Senhora DonaFelippa he efte que eftampamos. De 
tpém íbííè coníultáda me não confta; perfuadome 
que feria da meíma infante Dona Brittes íiia prima. 
A juizo de grandes peííoas he papel efte merecedor 

~ de julgarfe, por fer matéria mui reípondente ao efta- 
doprefente do*Reyno. Àdifpofição, & repartição 
delia, & as folidas rafoes comque a profegue,& con- 
cilie, he admirável. A vtilidade que reíultarà com 
eíla leitura não he menos para confiderarfe, por. íer 
toda em demonílração do pouco.que íèdeve temer. 

'" • ' agueira 
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aguerra de Caftella ínjufta , com hua íêgurança 
tam varonil fundada em bom diícurio, que caufa eP 
panto. Paraque leja mais eftimado dos que o lerem, 
'darei hua noticia daíènhora Dona Felippa autora 
delle,aqual ira lançada no fim do íèu confelho. Ache 
ioeunos manuícrittos de Fernão de Pinna Choro- 

jnifta mòr,& Guarda mor da Torre d® Tombo, £m- 
ibaxador dei Rey Dom Ioão fegundo a Eduardo fex 
to Rey de Inglaterra, & reformador dos foraes de£ 
te Reyno por mandado delRey Dom Manoel, fo- 
geito na minha opinião de mais porte, que íèu pây 
ta Choronifta Ruy de Pinna; ambos elles concorre- 
|raô em vi(fa deita Princefa, &FemaÕ de Pinna vi- . 
veo muitos annos depois da morte delia. 

CONSELHO,  E VOTO   DÁ   SE.? 

I  nhora Dona Felippa filha do Infante Doni 
1        Pedro íòbre as terçarias, & guerras 

de Caftella. 

Em [abe nojjo Senhor que eu nao tenho desejo de gover- 
nos ynas as coufasdejle A 'Senhor me tocao, porque lhe 

quero hum mui verdadeiro bem^uanto feL & po/fo, ainda que t Ea 

aemmto maisjeja aignajua virtude■, & aranãeza. Do 
I    acerca da eflada defeufilho, como eu pouco me dou a fei- do. 
Itosi namfei quanto fuás cafsituLçoens o apertão, & o dezew 
Ift? fia mercê tem de o tirar da li.   Com rafao dcviao 
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querer,por que as coufas aprendidas na mininice ficaó depok 
'   mui complantadas. Criado emfibjec^ao, & tratto de molhe- 

res cemoprefo honrado, & cuyir mijja, & temer em cfrados, 
mm ter quem de nobrefas lhefaliesou lea3 he grande defeito. 
B opecr he nem ter que dar, nem quem lho irfine. Sejouber o 
Credo inDeum nemfei como o ereaporqueprimeiro comem 

ferbom homem,para dahifubir afer bom chrifio. forem ef 
tus, & muitas mais cefjemporque elle huma veznom falleça 
do que tempromettidop* capitulado em [eus trattos de pazes, 
forem,fcjalvafua herdade elle o pode fazer, mm digo que- 

VN^CI rello, mas dezeydo deVe. £ temer fie com moflrança dera- 
[aC]°^fomftm verdade, desfeitos eftes ca/amentos de Cafiella, bufe a- 
Jan-TiL rab occafioens de guerra, aff que julga meu pequeno entender, 
Z^ú fav temeres de coração fraco, que dos- %0>s cm toda manei- 
íadeí" ra devemfer alongados. Nuncapor nós venha a caufa, as que 
í°> ".& de laafem direito veerem, com ajuda de nojfo Senhor tam po- 
íígf derofo he9ortugafcmfua maneira de lhereffir B defenden- 
%to?- dojje, como toâo°o^eyno de França - 

E tomo por conclnfao que agente do mundo çomque mais 

I 

rmbaPor-     jj 
• uiçraL for- • 

£cSTjê devemos deze]arpaz.heá do Reyno de. Cajlella, &■ deftes me- 
rSfífiva nos que de todos recear guerra, quando for fim culpa noffa. 
fraucamc Farel a tuJ0 raf0eS   & pareceme fe 7)eos quifer fie abaf 
te, km  fc. . J J L te, Kin 

contentas   tdftteS*. 

tivSl      0porquefadpaz.deVemos deze]ar, he porquefom chrfa- 
síí? ons &delles bons, emas vozes ame o Senhor por ventura con- 
rcíc •> '     J ' . -ri ****** 

ros aos 
Li cos 
xieh por trafeus contrários ferdo ouvidas. Som muito liados emparei** 
SotL t tefeo com nos: & as leis dhrnas, <& humanas querem fie anu 
TííítvÍ W os parentes. Sao mais rfmhos que outros, poderofosJages, 
Acrewpoç & ^itó de que cm fomes7 &< C guerras de Mouros temos 

fii? 
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II 
por wzescomo de bons amigos recebidas axudas^ No ff os trat mõà*?*i<« 
tos, &* mercadorias liwaofe com elles ajeu proveito, c^ no ff o i>cni$ viris 

- em boa maneira, & acrecentamento da republica. È afíipello "An^dc 
merecido, cornopella eJperancaJo vindourofua.amizade he,a ™iHo

r
Ar? 

j nósproveitofa, & mui honejla., mais que outra. Portugal 
, . .Jtías Çeacafofor,que T)eos defenda, me elles contra xcsgwrw 
yerdade, tyjuftiça bufquem contra nós guerra, menos a terno cKí" 

\ que outra alguma, como dizem, cxteris paribus. ^Ascaufas ,lcAc tcíu- 
fao principalmente nojjo mui juflo titulo de pouco menos de & nando Ca* 
trefentos annos a efa par te que Portugal he fieyno. Temos a tã^vS^ 
jufapoffe, &fenhorio ganhado com ajuda de freos aos Mou- ™°*a offí 

rosporfangue de noffos anteceffores, confirmadopellojanto <?a vezes, aia 
dre, E que de outrem nom confeffamos fenhorio. ^qual **X* ** 
coufa afflfoe dura defofrer aos Cafelhanos, que tomaram con- ^ou cas 

me 

tanos 
;a cl] 

muitas. 
MOS a clJes 

tra nos odiq,& en)>eja perpetua, cm tal maneira que fe lhes ^^.^ 
/        •   ^      ^ j i^-i ' nos ajuda- 

tornoucomoem natural paixão: <& todas as difcordias que rrá nager 
com nofco tem hao nafamento da quefle vicio mifkrado.com JJJJ Caf" 
ingratidão. & direi de que modo. * *os/ 

Ejtay>a toda a maior parte defa terra em poder dos £m ouq* 
Mouros, fim ter quem lhe cwtradifejje, J/eo o 'quefoi noffo jcf^i^ 
primeiroReynetto dei' Rey deCafiella com mui pouca vente, <& ™™°«A- 

jenmrio que unha de lua herança. & por \nrtude de *Deo$ lan nos avi» s 
ç&uosfora, com maoforte, & coração confiante, ^ylrequeri- Afõío Hg 
mento dospouos que )>irao fuás virtudes, <&grandes esforços> J^Sa 
chamouffe Rey,&por autoridade do Papa foe em remo con- dov0l^y 
r J    cr\'íl o  // ' /    #/     EConcidc 

firmado. Dijto que os Caftelhanoj nom ouperom, mm trabalha reflfe' paia 
rom^quiferom a)>er ofenhono& nomfoepojpel, fero. com r^- LKVT. 

y^<?w, & força oprocurarom per muitasve^çs donde Je Ikegc- S'^/ 
Iroueflaen»eja,&ódioperfiveradofimalgumayfvacauja.^An «nia.vcji 

I B2. r^ aparte dà 
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12 
Mo«at- íw receber om or andes boas obras dos noffos Reys, affi. como dei, 
cfcTittí ## 2>omZ>inys yque com os Reys de dragão os pozjmpaz^dan 
funchmm d olhes , d^ emprejiandolhes a hum , e^ a outro muito di- 
to o da <\c nylr0^ & aos feusfazendo liberaes graças. Depois elRey Z>om 
íotóL-y ^Jfónfofeufilho quefoe ko Saladopoerfua- vida^fazcnja, 
fóu^ciio & gente em condiçom , fero que primeiro por fervir a 

'■   s."1"0?0* T>eos, depois porque aproveitaffe a Caflella, &* defendeffeaos 
tinccdc q '   -/       1      1 l . JJ .     . . J n. n       ■ f   ff 
fc prova Momos a entrada eme a muno malje aparelhava, uutroji IJJO 

Sugai ?nefmo outras muitas d judas, &< graças que me hora nom 
f«i,ordína occorrcmrecelerom de nós. Lembramc as acercaprefentes do 
doa outro -j . 
luyno, co temp0 do jnfante meufenhor , que em nome delKey quan- 
7é**Gkf« do rena enviou la: envioufeu filho com gente a defender 
Trtítc, elReyDom Ioao de feus contrários, &>por vezes outrasgemes^ 
negu.vot mampyia0 < fecundo eft'abemViflo. 
ciõ dníicy Efe clRey Vom^Jforfo nojjo Senhor a que T>eos de gloria 
pel?™5 eyitrmcm[«fiella,mmjáfaraadeflrmr,masporqueos Cafte 

.íití-uí Váriosmefmoslherequerefoajudacontrafeusadperfàrios,pel 
■ Rcy no h è /d nud £(/e muitas vezes pozfaa vidando feufilhoJ&dosjcus^. 
móo ;i ^Jpozjpfomo Agente Caflelhanahe de nenhuafirmefafizerao 

cyiío he 
bera no 3 

io 7P2 Tommffe e/la disjuntiva primeira em que elftey meu Senhor cu 
% 7<u. ]as virtudes}eflado, &> vida T>eos acrecm^miátotrabalhou por 
te^J 'averÓellesantrefipazp^tambecomnofco.Efiáfeito muito a 
no» i>*bct.rmpymit0 dclles, ainda que ofeja ?ioffo. Se atodas ejlas qm- 
hljoít. ferem fer ingratos , fem nós avermos recebidas boas obras 
SosCaL de Ca/l-cila,igoa es ás que lhe temos feitas: fènfaes qne pec- 
irônbv o C(Ul0 Jc enve\a &> ingratidão) que hefeu appelltdo, os mais a- 
raó cníío borTccivas feccados ante D.eosy & es homensypojjao ir aair 
p°;,s vin" <wte$ 
ao cam cx 
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fatetNaofapofsheLNuncddofeulhe tomdmosyo f%etemos j£™ g 
hePor\ufiaguerracomfas,ouporGcafammos^ 3S&2! 
tos detidos. E confmtiráVeos que ellesinytft.mmemsfuku- gfegg 
W "Nomfor apor certo, cáelle hejufrça,& verdade. _        çaô ao p» 

Jto tem contraffegundo fama, que fim mmtos chrifta j£J *al« 
0» H ?$fo*&j homem, de pouca verdade  mm mui ^ande-^ £ . 
esforço decoracoens, nem corpos: as mffas entradas mui deyhr«- 
jfo&Ãr, »# w« «*<* *' andar,para muitos de pouca man ^ c'c$ 

fmJd ' for"m os. 
Louvores aVeos temos per Rey bom homem, bom Lforijlao, K {mdz. 

*Jfe/', de bom corado, mancebo, &< defpoflopara Capitão, & «-£• cf? 

companheiro, temido de todos 3<& amado de mmtos. Eje todos jucaóhc* 
\,vnfjsw* ? • . .      .. . 7/ ^ que lc to- que 

mou   nas o ^ rfwá £<?/w^ <?//<? ^<* j *W> & verdade que grão gen 
temm tem por amigas. Mas ellas compomos, & ainda fios. ^f^ 
yale\-do mais que toda a outraparte contraria. ^     •     ^gg1 

,5> »*&*»# ervilhaca ha na ncffaterra, creo que fejaopoucos; tcmpo dás 
&<fracos, que umpoucaoufadia terão parafazerhumabem •, fc^a 

compojlatre:cão,comõparafervir altamente cm lealdade, & &**<«£ 
esforço &1 Te a fizerem cairão v,a cova que cavarem. rUíçurfo. 

Eporxue des o começo do Reynojcmprea dejpeito dos Lajve fci - nos. 
lhanosfmos^ortuguefesfoffuidores-.affi como clles te gerado ^F; 
<«//*, C$> emexapara nos ofenderfim caufa,afsi, &> muito mais tos, nulo 
v       ■> J   f ' i ff I '• *'    ganhamos 
ha ainda nas noffas velhas, &• nas nójjaspedras appetite iraci- a infi,.is.. 
Velparadellescoraramfedefendere3quevalparafifo,&ha.de ^^ 
ValerJempre hum português Vinte Cafielhanos com agracd,^ gj|j*£ 
4Í*ò& ^WÍí> Senhor Z>eos, cu\amao nomhe enfraquecida. Tare». 

J •7-y- y.fj-' A rr  i r ' • J   H Nanv 

£ /wsfj! tantos.annos[ao pajjados queJuapotencia nos.ae CÚQ ain_ 
fende: fita fabedona nos infim ,'fua benignidade fobre nos da «KT 

'     • piedofa 
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J •7-y- y.fj-' A rr  i r ' • J   H Nanv 
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fende: fita fabedona nos infim ,'fua benignidade fobre nos da «KT 
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íòs.ric Caf« 
te 

iliUtO 
Icroiúmo 
de Zuriu 

.Sãoslupl*d<>^'W-%o<tvd<t:agoratomeftasmfmasem quefolrl 
tíLo* to^corf^*:f*r*msd(f(^s3&gMdAdoS delles ,<& qud~ 
Os iude: es- quer outros mmgos tendi por efeudo aMiça& por Mandei 

oi+9i.ra Wrdade-,ç»ntrAtodesos dommdofÇepoffiuclfojfequefe 
SS '&*$*{$<»&&** com ejtasfe vencem os inimigos deChnf 

SaiSct0jmMsl&rammte $}<í'cmraz/o.qvefe]do'Vencidosfeusme 
Mcndoça niflros. Efe das cousas quefe a contecerem ograócoracdómm 
Cardeal ■ "^ **** mmo receo> c°>no o avera elRey meufenhor do que 
Squ4 ™ncafi dcmtoceo Hfie Portugal he Reyno, que em fuás ma* 
ícrnvaiíuc osfepercaoqueelle,<&feus anteceffores com grandes traía,- 
cedido, &//,/-, JJ o ' 
logwrfè. lhos ganharão? 

' Rey Dom N<wz Hty q^fe aff ouver guerra, o que Deos nom mdn 
Fdippc o de fer muigrão trabalho, mas nenhuma honra, <&bemavenm 
íbracmçaf rançaJe aa aos mortaes j em graves pennas, <3* quemfem elías 
SÍrPhfi as eem n*° as efima mmo. Sc vencemos a todos loe o maiorpra, 

' ao ac To- ^fí^^ores, & mais, quem Vence mais poderofos quef. 
ceder no Seformos Vencidos nom he grande defbonra muitos Vencer pou 
ficioemf» cos; Em.quanto viverem as nojjasgentes cada hora pelexarao, 
VUccsSCÕ ^°" 1Uemorrerem todo* TortuguefeSj &fua memoria, en- 
Naõ pode taofe chamarão Verdadeiramente vencidos quando \apleria ou 
ria logo i   r> j    MI s / *'_~'o J_ 
fccèedjtí fennaaeji nom poderão aver. ta em quanto fe quer centofo- 
ÍSD.FC remviVos,femprenas cavernas da terra Vivirao guerreando 
lippc iv. Ca/le(hanos,.em a maneira méo'ReyX>omcP.ayoMontefinho 
iq tlc prcí-     ■* ,J „ i     1 H '•* 
íente orde guerreou os Mouros,quando joe tomada delles Hefpanha^ por 

fno ne 

?5c' o í 2>m em T* eflÁn°ffo verdadeiro, &*principal esforço. E affi 
nifcílo 4 nom receemos coifa que dos homens nospoffa vir & men-os def 
íc fez cm ^ /"í >-' / *-' ^J    r "^ 
Rohia,a- tesquecontrarajao,&Wtudetomaooccafao Je nos contra 

,if" ///?>•, e> r^»*. JJ» ^Sr^ quferemyO que. Z>eos noffo Senhor cerca d 
to. 
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ncmctrfmtdpor ncjfôlcm^&feu,poisfaopróximos Qirijldbs 
tm .cuja amtfdde d tile aprafa que tmfeV\>içofeu^ &* nofjd hon 

jdfemprefejdmos.. - 
Os no [los ndturdesfdo mais firmes naturalmente> mais ef> 

-forçados cmpelejdsy & rebdtes> menos temem amorte^ mais 
procuram a honra que o proveito: digo pella maior parte> din- 
• da mie cm todos ajafracosy & fortes. * 
. j    E ajf concludcifuapdz^ deverfer deçejddd cem grande rd* 
• %*m\masfu^a guerra que Z)eos nos geardejicm devefer mui te- 
middy quando fem caufa procurarem mctella em obrdepois 
2)eos/yfliça,)>erddde, rafoens-humanaesfem-cm nofjd ajuday 

&> a elles contrdrios.  •        • . 
Ate qui o parecer, & voto da Senhora Dona Fe- 

"lippaj agora darei huanoticia-deítarrmi iiíuftre Se- 
nhora para que venhâo em "conhecimento delia os 
que aceitarem bem efteíèudiícmlôv 

N. -       « * 

7Á Felicidade, & acçoens heróicas que grangea- 
,X~JL && a elRey Dom Ioaõ o primeiro o titulo de 
boa memoria, nam fòrao tanta gloria da quelle Prin 
-cipe^ quanta o íerão em todas as idades os finco fi- 
lhos legítimos que deixou por herdeiros de íèus ge~ 
neroíòs peníàmentos. O íènhor Bom Afoníò pri- 
meiro Duque de Bargança fobre ligitimad©", 
ligitimo foi também no valor, & na prudência: que 
a verdadeira ligitimidade confifte na imittaçaõ dás 
virtudes, & valor dos pays, & pòr illÍ£Ítimo:s íe po- 
A*>™ -1 J  11       1 -• T -  • • r      invita.ir oem julgar os que delias degenerao. Ligitimo pare ms^ p$, 
ceo a Papirio MaíTono o Papa ClernenteVH.por líi iif.. 

as 
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do grande Key Dom Ioão, os Infantes Dom Duarte, 
^ . Dom-Pedro, Dom Henrique, Dom Ioaõ, & Dom 

.    ~ Fernando. Deites finco Infantes diz com rafaõ o au 
tor da hiítoria antigua Por tugueiã, que me parece a 
Hieíma que com grande refpeito cita, & íegue o Bi£ 
po de Pamplona Dom Frei Prudência de San- 

■ dovalemfeusefenttos.'ComVerdddejèpodediççr quetd- 
es finco irmãos filhos de Rey nunca, viuerôm juntos: Animaw 

. do deitas palavras intentei  hum paraiellocomos 
' finco Infantes dè Aragão Dom Afonfo, Dom Ioão, 

Dom Henrique, Dom Sancho^ & Dom Pedro pri- 
'   '  mos dos nonos, & feus contemporâneos,.filhos dei 

Rey Dom Fernando o íègundo, & íòo me divertia 
do peníàmentq, alem de muitas acçoens, aque nam 
achava nos de Aragaõ cprreípondencia, o numero 
defigual em que ficarão depois da.mortè do-pay,que 
deixou antecedentemente defunto ao Dom. Sancho, 

^ArZf: &'lcab°navidapoi-eíl:acauíà, como diz Lourenço' 
%•'♦..?. Valia,.com menos hum.dos finco dedos da mão di- 

reita. Para as quatro cabeças, do efeudo daquelle 
Reyno, quatro filhos, propercionados erão,.& para 
os quatro baítoês do outro quartel da quelle efeudo, 
que'hoje feparou juíl:amente'Catalunha,.De-finco 
neceílitavão as finco quinas Portuguelâs, íè bem ca 
da hum delfes teve capacidade para ennobrecelas, 
&/iiblimalas.   • .    • 

' Não Mando agora dos- outros irmãos darei hu- 
» ma 
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ma breve relação do Infante Dom Pedro Duque de 
Coimbra, & Regente deíie Reyno, íegupdo filho 
do nono íoao primeiro. Foi efte infante na pruden- 
cia,valor,generoíidadé, noticia deboas artes, galhar 
dia de corpo, & todas as mais qualidades que fazem 
eílimado nu grade Principe,não inferior ao mais cõ 
íumado. As cortes dos maioresPrincipes de Europa, • ' 
Africa, Sc Aíia que uiíitou peíToalmente,celebraraõ.   , 
cõ applaujos íua memoria. E ainda depois que hum 
dos recoftos da humilde aldeã da Alfarroubeira foi. 
injufto, Sc deímerecido cadafaHo de feu .cadaver,cõ 
íervaraõ todos a opinião meílna.dp Infante cõ ode- 
coro,cõ que lhe tinhao venerado a preíença. Marti.. 
nho y.na revogatória da excomunhão que expedto 
pello não ehterrare em íagràdo,ihe chama. Incktop? 
preclaro entre todos os 'Príncipes Chrifíaos. ]N[as eícritturas .' 
publicas do Reyno o encomiavao iguaímete, não íe 
fazedo doRey aítual íêmelhãte elogio. Para a cõfra- 
ria de S. Cathanna deriba mar íè fez cõpromiííb nef 
taCidâde deCisboa no anuo 460.a 8 .delulho empre  - 
fença do Cõdeílable D. Pedro ao qual o notário no 
meá deita maneira,./7///^ do mui difercto bafo o Infame Z). 
cPedroj£]ue ante osPrincipes defua idade em virtudes teve excel 
teciaJ&* primo co irmão ao muito illufírifimo 'Príncipe muito ex 

j. cellete1 & magnificoJenhor elRey T). iAfonfo ]/. que afcitwa 
dejle comprémifso reynava em Po/timil. 

DeteveíTe o Infante Dom Pedro nas peregrinaço 
ês,& jornadas fora do Reyno ao menos onze«annos. 
No de 1418.' a xz. de Ianeiro lhe deu o Em- 

C neifklor 
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perador Segifmundo o eílado da Marca de Trevifo 
com titulo de Marquefadó para filhos ligitimos, de 
que mandava tomar poííe por Álvaro Gonçalves de 
Àttaide .governador de fuá caíà,& primeiro Conde 
de A touguia feito por el Rey Dom Áfonfo quintx^ 
ainda no tempo da regência do Infante Dom Pedro 
a i x. de Dezembro de 1448. & conforme a ifto ti- 
nha o' Infante chegado á Corte de Alemanha o an- 
uo atras de 417. & feito ferviços merecedores de re 
compenfa tam grande. Acharaííe o Infante na toma 
da de Ceita que fuccedeo anno 141 j. & como 
dexava ao Rey no nâo fò livre da-guerra de Caftelía, 
mas também triunfante em Africa, naõ lhe pa- 
receo neceífaria fua alTiftencia. Efta hearazaõ dê 
naõ paífar efte Infante ao focqrro do primeiro cerco, 
da quella Cidade rio annó de 14.1o.&por andar aufé 
te a foraõ lbçorrer léus irmaõs. mais. moços os Infán 
tesDõHenriquej&DoIoaõj&o Senhor Dõ Afofo,. 

Deu volta a Portugal o Infante $om Pedro no 
anno de 1418. no qual impetrou do Papa Martinho- 
quinto em Roma a 16. de Mayo hua Bulia. para. 
os Revsde Portugal poderem fer ungidos em íuaco, 
roaçaó, como os de França, & outros. Efta preemi- 
nência confirmou depois aelRey Dom Duarte o 
Papa Eugénio IV.. a 23. de Outubro de 143:6. de- 
clarando que os. Arcebifpos. de Braga fagrariaõ ò, 
bleo com que Os Reys feungiífem. Ambas as Bul- 
ias tre*sladei na Torre do Tombo. O armo atras: dè 
143 j. determinava elRcy mandar bufcar èfta CCMI- 

• 'firir.açaõ 
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firmaçâo, & celebrar a vnçao com grandes fedas, 
mas como no próprio tempo íuccedeo apriíàó dos 
Reys de Aragaõ, & Navarra feus primos na batar 
lhanavardallha de Ponça peitas Genovefes, não 
teveeffeito aquella.íòlemnidade com ojufto íenri- 
mento do abatimento dos Reys parentes. 

Teveo contudo o cafàmento do noífo Infante 
Dom Pedro no próprio anno de 142,8. partindo de 
'Roma para Efpanha, aonde chegou em breve, en- 
trando na Cidade de Valença ate 24. de Iulho na 
qual lhe fez grades feftas,Sc recebimento elRey-Dõ 
Afonío íàbio leu primo, & de por íi os do governo 
delia. No paço do Bifpo de Valença deu o Infante, 
procuração-para o cafàmento com a Infante Dona 
ííâbel. filha de Dom Iaime Conde de Vrgel, & da 
Condeífa Dona íiabel, preteníbres ambos a Coroa 
de Aragão. Era de quinze annos a eípoíada, & eftava 
então na villa de Alcolea em Catalunha aõde o Con 
dado de Vrgeleftâfituado.ForaõteftemunhasDom 
Álvaro Vaz de Almada Capitão mor do mar deite 
Reyno, companheiro, & grande íèrvidor do Infan- 
te,que nefta jornada deu grandes provas de cavalei- 
ro em toda aparte, Dom Álvaro de Çjfftro, & Dio- 
go Gonçalves Rombo do íèu Coníelho. 
. Agradecido ào Bifpo, quis o Infante honrarlhe 
o íàntuario da fia Cathredal com a notável relíquia 
do Sudario,que alliíè conferva ate o preícnte. Eítan 
do o noífo Infante em Ieruíàl em vi fitando os luga- 
res Sagrados, deíêjou vendo o Santo Sepulchro tra- 

■.':■.. C2 • "zer 
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' ícr a medida delle.' HG Turco que errava na com 
:;panhia tirou o'turbante de tafetá branco que trazia, 
fcomque o devoto Principe eítendendoo tomou a 

. medida. Quiz o Salvador pagarllie a chriíta curiofí 
'dade eftampando íua figura no melmo tafetàma for- 
ma em que vemos a dos Sudários. Grande foi a con 
íôlacaõ do infante com eíte favor do Ceo, & como 
prenda que tinha de maior eftima a communicou, Sc 

ríaderZ ^exou aos Valencianos nefta occaíiaõ de feu cala- 
tine* d mento. Eicolano,& outros o referem. 
5 •'«'/». 3     .-   Teve pois o infante Dom Pedro deite ma- 

trimonio íeis filhos , três varoens:, '& três feme- 
- as a íàhen Dom Pedro, Dom Iaime, Dom Ioao,Da 
na Ifabel Raynha de Portugal, Dona Brites, & a Se- 
nhora Dona Felippa de que falíamos. Sairão elles lê 

• • melhantes a íèit pay nas boas partes afsi riatafáes; 
como acquiridas, porque na boa criação de todos, 
íc efmerou. eíte Principe com a  experiência da 
policia dos Reynos eííranhos; & a el-lé íè deve tam- 
bém a criação dei Rey Dom Afonfo V. & de íêus 

-   irmaõs , Sc eonfequentemente dos filhos delles, 
que a todos fe eftendeo-pélk criação que nos- pa-. 

'     .  ys tinha feito-f&affi foraÕ todos eftesvPríncipes 
excellentes nas artes liberaes,' linguas, mathema- 
thicas, Sc mui particularmente na íiçaõ, & intel- 
ligencia da Eícrittura Sagrada, em que teve emmi- 
nencia a Raynha Dona Lianor afilha do Infante 
Dom Fernando} como' eícreve Catakfo, & a Senho 
'ra Dona Felippà com nàais ventages'.    •    • •      :  ■■ 
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Afíi como íe padecerão ao pay nas qualidar 
des os filhos do nono infante, participarão tam-. 
bem todos de ííia pouca-ventura» Dom Pedro o ma- 
is velho Condeílabie de Portugal, & Meftre de A- . 
vis, com a Condeftablia que pretendia outro pa- 
rente, foi occaííaõ da morte do Infante, que naõ he 
conveniente repetiríè. O anno em que íiiccedeo foi 
o de x 449. & nelle principiarão os deílerros volun- 
tarios de íêus filhos, & o maior íèntimento nas duas 
filhas a Ráynha Dona fíabeí,& a fenhora Dona Fe- 
lippa que cà ficarão. PaíTouíe logo a Caftella o 
Condeílabie Dom Pedro ao emparo dei Rey Dom. 
Ioão o íègundo, a quem tinha pefloalmente íòc- 
corrido- contra os -Infantes de Aragão. O Infan- 
te Dom Pedro que era Regente encontrava aparcia 
lidade deites Infantes, & da caía de Aragão, por m? 

1 tentar a conqaifta da quella Coroa, que publi- 
Içava íèr vfurpada a.feu íbgro s   8c afíi favorecia 
. elRey Dom ioão contra elles, & por reípeito tam- 

bém do Infante Dom Ioão Teu irmão, que caiou 
a filha com o mefmo Rey de Caftella, & era gran- 
de parcial dó Infante Dom Pedro: depois de íua. 
morte acharão   a quelles" Infantes   em Portugal, 
mais acolhimento.   Sete annos. andou em Cá£ 
tella o Condeftable Dom Pedro , & procedeo 
com grande-.fatisfação, affi nas guerras de Gra- 
nada ? como em outras domefticas. Chamouo 
para   Portugal íeu primo ,   & cunhado  elRey 
Dora  Afoníò, quando lhe  rnorreo a .Raynha 

'■•'.'""   *   • Dona,,. 
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Dona Iíabel, moíkando nifto o amor que lhe tinha, 
pois amorte que tudo faz eíquecer,lhe fez lembrado 
o.irmão para reftituilo. Não delmereceo o Condefta 
bie a elRey o lanço em.quanto andou em íèu íèrvi- 
e®, nem elRey perdera em ajudallo com calor na 
pretençaõ do Reyno de Aragaõ,que por feu av ò lhe 
competia, 8ç fe com ajuda .fua. prevalecera contra o 
competidor Fernando, não viera elRey Dom Afbn- 
loa ler por elle depois repulíado na pretençãode 
Caftella. Em fim Dom Pedro obrando quan- 
to pode na quellademanda morreo a ip. de Iunho 
de 1466. com íbípeitas de veneno, & com ameíma 
iníilicidade acabarão feu irmão Dom Ioão Reyde 
Chipre, Dona Ifabel Raynhade Portugal, & Dona 
Brites Senhora.de Ravaftayn.Eílava o Dom Pedro 
jurado Rey pellos Catalães, & no teftamento dexa- 
va por herdeiro feu íòbrinho èlRey Dom Ioão o íc- 
gundo que então era Principe, & com eíla demons- 
tração aggravqu mais apouca ajuda queopaylhe 
dera. 

Dom Iaime que ficou cattivo nã Alfarroubei- 
ra, dandolhe elRey liberdade íe panou a Borgonha 
chamado da Duqueza Dona lííabel lua tia, levando; 

em -companhia aos irmãos Dom Ioaõ, & Dona Bri- 
tes. Reípeitou a Duqueza Dona Iíabel muito ao In- 
fante Dom Pedro, aííi pellas grandes virtudes de, 
que foi dotado, como por íer elle vnico dos irmaõs 
quèaforaõvifitaraíeuseílados, & devia íèr pellos 
ennos de i 4 % 6.quando também panou a Inglaterra 
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aonde.recebeo a ordem da jarreterâj &.aceõmodou 
comoDuque deBedford as diviíòens que avia na4?, 
quelle ReynOj íègundo o conta- Ioaõ Stovv naíiia 
hiftoria. Mas o que mais obrigou a efta Infante, era 
o empenho de agradecimento à boa vontade com 
que o irmão Dom Pedro morrendo a Raynha Dona 
Felippa íua may lhe lembrou, que accõmodane- efta 

| filha, & dexaífe pedido a elRey lhe deííe as terras 
dás Raynhas que vagavão por íua morte. Lembrada 
do acordo que o Infante teve para a empatar quan- 
do dependia,lhe accõmodou os filhos vendoíè pode- 
roíL 
~r Não íòrao de pouca confideraçaõ os commodòs 
quetiveraõ. Mo annode 1454. achamos'a Dom 
Iaime eleito, & confirmado adminiftrador do Arce- 

[biípadode Lisboa. No anno de i4Ó2.oproveo a 
J Duqueza no Bifpado dê Arras, & lhe folicitou tam- 
I" bem aAbbadiaCeftercienfede Dunnas, tendolhe ai 

cançàdo o Câpello de Cardeal de Santo Euftachio,. 
. que o Papa Calixto terceiro lhedeuai.de Setem- 
jbrodei4jó': por memoria do Conde de Vrgel feu 
avo, & para defgoftar com ifto a elRey Dom Afon- 
fo fabio deAragão,contrario da quelladefcendencia 
que então com o Papa eftava desavindo. 

I •   Accõmodou- aD uqueza efte íóbrinho pello eccle 
ílaíKço por fe criar de minino para efte eftado, conti 

I nuava elle os eftudos em Lisboa na Vniverfidade 
que aqui então eftava> & das efcolas acudio- afeu pay 

i aAlfarroubeira aonde ficou cattivo. Serviolhe então 
I .  .de I 
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de pagem da lança o meímo que lhe levava os livros 
. ao eftudoj chamavaífe Ioão,o'appellido íe não íabe, 
»que ío com o nome de IoaÕ pagem dos livros de Dõ 
Iaime lhe deu elRey Dom Afoníb V.perdao daquel 
lecaíòno anno de 1451. Morreo Dom Iaime em 
Florença a 16. de Abril de 145-p. aliviando" com a 
qualidade de íua morte o ieiitimento.de o ver perder 
a vida de tam pouca idade, 6c as deígraçadas de ve- 
neno que os outros irmãos tiveraõ. Eícolheo antes a 
morte, porque o remédio que para a vida lhe receita 
vão encontrava a caílidade que profeífava. No eon 
vento de S. Miniato,aonde eítà enterrado, tem epita 
fio autoriíàdo que declara efta inteirefa de íiia pudi- 
cícia. Hia o Cardeal Dom Iaime a Florença cobrar 
nos câmbios da quella Cidade quarenta, & humil, 
quinhentos,^ oitenta,& dous mil florins que ficarão 
das grandes quantias que o infante Dom Pedro íèu I 
pay levou para as jornadas fora do Reyno, & aíèi>| 
tou nos bancos da quella Cidade; & aísi levava pa I 

• ra efta cobrança procuração da Infante íua may, & I 
de fuás irniansj hua copia das quaes vi na Torre do ' 
Tombo, & nella hiao nomeados também Coime) 
& Pedro de Medices pay, & filho cidadoés da quel- 
la Republica, & principaes cabeças da mercancia | 
delia. Cofinam loannis Medicem^ e>* Tetrum eiusfi\ium}<im 
'bosflorentinos eives. .        '    • ' 

D om Ioão que íèguia as armas, íè empregou no 
ferviço do Duqug. de Borgonha Felippe, 8c delle foi 
armado  cavaleiro.^ anno 1+51. na; batalha em 
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*1 
qiiè rômpeo os Ganteíès, & promovido depois à Or- 
dem do Tuíàõ no capitolo que o Duque fez nai-ía- 
ya a 2. deMayode 1456.Eraõeftreitosaíiia capa- 
cidade todos os poílos abaxo da Coroa, 8c aísi trat- 
•tandolhe a tia Duqueíâ,&o Duque Felippe caíàmen 
to.com Carlota herdeira do Reyno de Chipre, paí- 
ibu a elle, & entrou no governo em vida delRey Io- 
ao, & Elena íeus fogros, afeiçoados os Chipriotas ao 
grande juizodefte Principe,& deígoftados do mao 
governo daquelles. Aísi o cota íoaõ Gobelino. Não 
durou anno inteiro no "governo que as intelligenci- 
.as da íògra expulía lhe atalharão a vida, ao que pare- 
ce, perdendoaem idade de 20. annos na Cidade de 
Nicofíia aonde eftà enterrado, & tem epitáfio auto- 
riíàdo que declara aver fallecido a 4. de Iulho de 
1457. Que foífe ajudado com veneno dava por no 
vá Eneas Silvio em hua Epiftola a© Emperador Fre- 
derico. 

Airmãa Dona Brites que ficou em Borgonha,no 
próprio anno em que o Dom Ioão foi para .Chiprè,a 
cafarão os Duques com Adolfo fenhor de Raveíle- 
yn filho do Duque de Cleves, & de Maria irmãa do 
meímo Duque de Borgonha Felippe. No anno íc- 
guinte foi a Dona Brites madrinha de pia de •Ma- 
ria 'filha do Duque Carlos o Bellicofo íèu primo, 
herdeira viiicà que por morte • do pay • n cóu na- 
quelles eftados no anno 1477.- Por eíta canía 
era Felippe de Ravefteyn filho da. Dona Bri- 
tes , Sc primo da Duqueza- Maria :mui aceito 

.   • ' ' 0 , aefta 
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i6 
a eíta Princeía. ElenoannoemqueoDuqueCar-r 
los morreo fora viva a Dona Brites, não duvido que 
caíaífe a Duquefa Maria com Felippe em maior 
vtilidade daquelles eílados liiftentados por eíta via 
em Príncipes naturaes,&nao com Maximiliano,por 
cuja via entrarão na caía de Auítria, & coroa de 
Caítella, de que lhe tem reíultado tantos damnos. 
Ainda com a falta da may Dona Brites/ tia a quem 
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Dom Ioão o fecundo íèu primo com irmão, attento 
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la via do Infante DomJPedro,a que foi mui affeóto, 
& grangear poderolòs ,que empenhados lhe afíiftif- 
íèm. Ao contrario elRey-de Aragaõ Dom Afoníò 
Sábio trabalhou quanto pode por enfraquecer os 
filhosdaquelle Infante receoíb derepitirem o direi- 
to do avó Conde, de Vrgel na Coroa de Aragaõ, 
como em effeito fez oCondeílableDom Pedro. Por 
eira. cauía traçou por via de Vafco de Gouvéa 
embaxador de nono Afoníb qui.nto.feu íobrinho, 
que caíaífe hua das irmãs com   Adolfo, ~8c def- 
viaífe efte cafamerito a Dona Brites. Zurita nos deu 
noticia deíla íecreta negoceaçaõ, que não teve ef« 
feito. Ainda que também o não teve a preten- 
çaõ do caíàmento de Felippe de Raveírayn, el Rey 
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Domíoao contudolhe continuou os favores- acen- 
tandoihe mil cruzados de tença nefte Rey no 
anno 1495. Em--igual grão eftava elRey com 
Maximiliano, mas apretenção que efte Príncipe ti- 
nha a Portugal em qualquer falta de íucceííores, o- 
brigava aelRey Dom Iqaõ defviarlhe maiores po- 
deres com que proíèguib.. 

Caíòu Maximiliano com a íòbrinha Duqueíà, 
& nefte caíamento íè vnio o íàngue Real de Por- 
tugal por ambos os contrahentes. Maximiliano 
filho daEmperatris Dona Lianor-filha delRey Dom 
Duarte, & a Duqueíà Maria neta da Infante Do- 
na Iíàbel irmaa do meímo Rey. Nafceo delles Eeiip- 
pe primeiro herdado no próprio fángue por ambas 
as vias, o qual caiou -com a Raynha Dona íoanna 
•filha dos Reys Catholicos quepella Raynha Dona 
Iíàbel lua may era bifneta do Infante Dom Ioão fi- 
lho do noífo Rey Dom Ioão o primeiro, &. terceira 
neta do Senhor Dom Aforíío primeiro Duque de 
Bargança. Carlos V. filho' delles caiou com a Em- 
peratris Dona Iíàbel filha delRey Dom Manoel: 8c 
alem do íàngue Português que por ambos ospays 
trazia derivado, íè communicou de novo a íèu filho 
Dom Felippe íègundo aparte da Emperatris íua may 
na qual alem da, mea parte Portugueíà' porei Rey 
Dom Manoel, entrava a porçaõ que a Raynha Do- 
na Maria íua may tinha por filha da Raynha Bona 
Ifabel Catholica. - 

A Duqueíà de Borgonha Dona Ifabel era 
1      . D z -       mea 
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i'8 ■ . 
mea irmaa do primeiro Duque de Bargança: à Em* 
peratris Dona Leanor prima com irmaa do íènhor, 
Duque Dom Fernando: a Emperatris Dona líà- 
bel prima com irmaa do quarto Duque Dom Iaime,- 
& aííi ficava clle tio delRey Dom Felippe lègundo. 
Caiou de novo o Infante DõDaarte.com a fenhora 
Dona líàbel filha de Dom Theodoíio V. Duque de 
Bargança cõ que entrou a aparetar eíta caíàemgrao 
de prima cõ irmaa com o meímo Felippe na peflba 
da Senhora Dona Catharina filha delles. O Duque 
Dõloão marido defta'Senhora,em quarto grão de cÕ 
íànguinidade eftava tabé cõ Felippe II. neto delRey 
Do Manoel, & o Duque biíheto da Infate Dona lia 
bé irmaa deite Rey .ElRey D .Felippe Ill.era prima 
legando do excellentiísrmo' Duque Dom Theodo- 
fio íl.Oíênhor Rey Dom Felippe IV. &as Ínclitas 
Raynkas de França , & Vngria fuás irmãs ef- 
taõ em grão de terceiros primos com a Mageíta- 
de delRey Dom Ioão IV. noííb Senhoi^ & com o Se 
reniísimo Infante Dom Duarte que Deos guarde. 
Por outra via íàõ elRey Dom Ioão. IV. Noífo Se- 
nhor,. Sc o Infante Dom Duarte primos terceiros 
delRey Dom Felippe terceiro, Sc tios do íènhor 
Rey Dom Felippe IV. neíia forma. A Empera- 
tris Dona Maria filha de Carlos quinto-, & da Ern^ 
peratris Dona líàbel caiada com o' Emperador Ma- 
ximiliano íegundo prima com irmaa da fenhora 
Dona Catharina Duquefa de Bargança Dona 
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Aww.àè Auftria quarta mulher -de FeKfpe fe- 
gando, & máy. de Felippe terceiro filha. da. jEra-, 
peratris Maria prima fegunda do Excellen.tifsimo 
Duque Dom Theodoíio.   ElRey   Dom Felippe 
terceiro, & elRey Dom Ioão.IV.-.primos, tercei- 
ros. FlRey.pom Felippe IV. íõbrihho delRey 
Dom loão Noffo Senhor, que he primo tercei- 
ro de íeu pay. E na meírna forma o Infante com 
o mefmo Felippe ,: 8c Raynhas  luas   irmans. 
No meímo grão de terceiros primos eftavãb com 
o Emperador Ferdinando fegundo que eílà em 
gloria, &em quarto grão o íaõ delRey.de Vngria 
leu filho que hoje vive. . " , 

Por eítas confideraçoens , 8c outras ma- 
is de Principe 'generoíb , paííando o Infante 
Dom D uarte a Alemanha , ordenou o • Empe- 
rador Ferdinando, fegundo,"que foífe por irmão 
dò Duque de Bargança igualado ao irmão 
do Duque de Florença , entre outros Príncipes./ 
O próximo parenteíco confeífado por a queí-, 
le Emperador no íòbreícritto das cartas que ef7 

creveo a elRey Noííb Senhor, que Deos guar- 
de íendo Duque chamandolhe- íémpre , Confsin-, 

gtúneo nojlro-, foi çauía- da quelle tratamento-- do 
noííb Infante , & as excellencias y & valor de 
tal Principe merecerão o poílo de Sargento Ge 
nefal de batalha , a Coronelia que vagou poç 
morte de Dom Balthezar  Marradas  Caíteíha~ 
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30 - 
lhano de Ampoíta, coni outras tenencias, & occupa 
çóês Semelhantes. Não foi nada difto felicitado com, 
favores dó Senhor Rey Dom Felippe IV. como ef- 
creveo no manifeíto impreíoem Madrid no lanei- 
ro de 641.' Dom Ioíè Pellicer y Sallas, íiigeito inca- 
paz de avaliar matérias de tanto porte, antes contra 
riadõ tudo pelos miniítros dàquelieRey reíideíites 
na Corte de Alemanha, cujas negoceaçoês, & in- 
teriores fe nos não ocçultarão: à qualidade, & valor 
do Infante, & bom gafalhadò do Emperador Ferdi- 
nandoíè deve tudo. •       • •     > - 

Efcureceo elRey de Vngria íeu filho quanto íe a- 
via obrado, com a vil intrega do Infante a íèus inimi 
gos,eí que eido da fidalguia de Henrique fetimo Rey 
dê Inglaterra,que não quiz nunqua entregar Dõ Lo 
pó de Albuquerque Conde de Penamacor a elRey 
de Portugal Dom Ioaõ o íêgundo repetindo elle inf 
tancías na matéria. Igual louvor alcatifarão os Cava' 
leiros de.Rhòdes em negar a Pedro Mozérihigo Ge 
neral de Veneza a entrega de Iacomo Zaplana Co 
deftable de Chipre, que íè avia valido de íèu empa- 
ro, fendo èlles tarn dependentes da boa viíinhanca 
daquella Republica. 

Encareceo Pellicer por ííibida ventagem igua- 
làrííeo noílo Infante por irmão do Duque de Bra- 
gança ao írmao' do Duque de Florença; nãó lhe pa- 
receo aííl ào:Emperadòr Ferdinando; porque recor- 
dando anterioridades, achava a caía de Bragança 
no tempo em que os Medicescorrião. por cidadãos . 
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31      , 
dê'Fíorcnçâ/ímpíçíiiiehte.(.como fevio na procura 
ção doCardeal Dom íaime;& filho do Infante Dom, 

- Pedro) aparentada no primeiro, & fegundo.grao cõ 
eíles Príncipes, com a D.uqueía de Borgonha, com • 
ã.EmperatrisDonaLeanor entretecida nas caías Re- 
ays, & Imperial como vimos; & de preíènte aparen  , 

• tada.em quarto, & terceiro grão com íèu filho, 8c 
nora o Rey, & Raynha deVngria. È ainda çoníide-, 
ravaao mefmo Infante em quinto graò deconíãn- 
guinidade com o mais florido ramo da caía de Flo- 
rença, qual foi o Chriftianiílimo, & jufto Rey de 
França Luis XIII. de glorioíà, & íaudoíà memoria,. 
o qual poríiia may a Chriftianiísirna Raynha Dona. 
Maria de Medices era terceiro neto da Raynha Ca~ 
tholica Dona Ioanna de Caftella, 8c o noííò Infan- 
te terceiro neto também da Sereniflima Raynha de 
Portugal Dona Maria irmaa da meíma Raynha Do, 
na Ioanna. Affi que por terceiros netos de duas ir-.' 
mas eraõ elRey Noífo Senhor, 8c o Infante Dom 
Duarte primos em quarto ,grao- da quelle. glorioío» 
Monarcha, & agora .ficaõ; elRey Chriftianiílimo- 
Luis XIV. que Deos proípere,& o Sereniísimo Prin. 
cipe Dom Theodofio nono Senhor, em íexto grão. 
de coníànguinidade, como quartos netos da quellas 
Raynhas. ,/  '   ■ .,, 

Da.DonaBrites.Senhora de Reveftayn de que; 
hiamos fanando, era tio o primeiro Duque de Bra- 
gança que então vivia, 8c íèus filhos primos com ir- 
mãos delia. Morreo eftía Princeíà pellos annos de 

. 1461 

31      , 
dê'Fíorcnçâ/ímpíçíiiiehte.(.como fevio na procura 
ção doCardeal Dom íaime;& filho do Infante Dom, 

- Pedro) aparentada no primeiro, & fegundo.grao cõ 
eíles Príncipes, com a D.uqueía de Borgonha, com • 
ã.EmperatrisDonaLeanor entretecida nas caías Re- 
ays, & Imperial como vimos; & de preíènte aparen  , 

• tada.em quarto, & terceiro grão com íèu filho, 8c 
nora o Rey, & Raynha deVngria. È ainda çoníide-, 
ravaao mefmo Infante em quinto graò deconíãn- 
guinidade com o mais florido ramo da caía de Flo- 
rença, qual foi o Chriftianiílimo, & jufto Rey de 
França Luis XIII. de glorioíà, & íaudoíà memoria,. 
o qual poríiia may a Chriftianiísirna Raynha Dona. 
Maria de Medices era terceiro neto da Raynha Ca~ 
tholica Dona Ioanna de Caftella, 8c o noííò Infan- 
te terceiro neto também da Sereniflima Raynha de 
Portugal Dona Maria irmaa da meíma Raynha Do, 
na Ioanna. Affi que por terceiros netos de duas ir-.' 
mas eraõ elRey Noífo Senhor, 8c o Infante Dom 
Duarte primos em quarto ,grao- da quelle. glorioío» 
Monarcha, & agora .ficaõ; elRey Chriftianiílimo- 
Luis XIV. que Deos proípere,& o Sereniísimo Prin. 
cipe Dom Theodofio nono Senhor, em íexto grão. 
de coníànguinidade, como quartos netos da quellas 
Raynhas. ,/  '   ■ .,, 

Da.DonaBrites.Senhora de Reveftayn de que; 
hiamos fanando, era tio o primeiro Duque de Bra- 
gança que então vivia, 8c íèus filhos primos com ir- 
mãos delia. Morreo eftía Princeíà pellos annos de 

. 1461 



T\6Z. o èílranhar algíxas demaíías à mulher de 
Ioao Vau Koefteyn inlòlente com a privariça a que- 
o Duque Felippe admittira o marido, dizem a fez a- 
cabar a vida ajudada de veneno.s 

1 - Lançada aííi eíla relaçãoxio Infante Dom Pedro 
& de íèus filhos, darei agora noticia mais particular 
da Senhora Dona Felippa ultima filha íiia, autora 
do difeuriõ prefente. Dà Raynha Dona ífabel fua 
irmãa naõ foi neceífario dar mais noticia, por íèr 
bem conhecida no Reyno.   A excellenciaj & grau 
des virtudes da Raynha Dona Felippa mulher dei 
Rey Dom Ioaõ o primeiro obrigarão a íèus filhos 
perpetuarlhe o nome nos iàôfcehdcpitesc Por efta ra-« 
zao os Infantes Dom Ioao, Dom Pedro, &'elRey 
Dom Duarte que forao os filhos caiados daquella 
Raynha, das filhas que tiverao derão o nome de Fe-, 
íippa a huasdeilas. A Infante Dona Felippa filha dei. 
Rey Dom Duarte morreo minina no anno de 143 o 
As outras duas primas Dona Felippa filha do Infan- 
te Dom Ioão, & irmãa da Infante Dona Brites may 
delRey Dom Manoel, & a noífa Dona Felippa filha 
do Infante Dom Pedro,*'ambas vivíão no tempo das 
terçarias que derao occafiao a efte diícuríô. Em ca- 
lo que a Infante Dona Brites eíliveífe impedida de 

"a 
[ppaiuttentaiie em leu iugai 

carias. • . A-A' 
-    Alem do mui chegado' pàrenteíco deíVas Prince 
fas, era entre ellas-aamiíade mui apertada dirivada 
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terçarias que derao occafiao a efte diícuríô. Em ca- 
lo que a Infante Dona Brites eíliveífe impedida de 

"a 
[ppaiuttentaiie em leu iugai 

carias. • . A-A' 
-    Alem do mui chegado' pàrenteíco deíVas Prince 
fas, era entre ellas-aamiíade mui apertada dirivada 

\ ' de 
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de íèus pays os infantes Dom Toao, & Dom Pedro 
grandes parciaes ambos,&tanto que o Infante Dom 
íoão foi o que períiiadio, & ajudou a Dom Pedro a 
aceitar, & procurara regência na menoridade dei 
Rey Dom Afonfo quinto íèu íobrinhoj,& 'a criação 
juntamente deíle Rey, & deíèu irmão o Infante D5 
Fernando marido, & cunhado, das Infantes Dona 
.Brites, & Dona Felippa: afíi qut. por via do pay, que 
favorecera ao Infante Dom Pedro correípondião ef 

. tas primas com toda benevolência à íenhora Dona 
•Felippa vniça relíquia que então avia defte Infan- 
te, depois da morte da Raynha.Dona Iíàbel íua ■ 
irmaa. ■ •■.■"■" 
■      Ambas as primas Dona Felippa, & Dona Bri- 
tes inftituirão dous Capellaens no   Real Moí- 
teiro da Batalha peilas. almas do Infante Dom 

. íoão, Sc Dona Iíàbel íua mulher tios da íenhora Do 
na Felippa, & pays da Dona Brites. Não íè. eítra-' 
nhe a Dona Felippa lémbraríè dos tios , & não . 
do pay defunto. El Rey Dom. Ioao o fegundó íèu 
íòbrinho tomou à íua conta as almas do Infan- 
te Dom Pedro íèu avo,& da InfanteDona Iíàbel íua . 
mulher ihâituindolhé também Capella no mei- 
moMofteiro, & afíidexou deíohrigada a íenhora 
Dona Felippa da piadoíà lembrança que aos pay.s 
devia.Tevea ella do tio reconhecida da boa võtade 
que a,íèu pay mofrrara. .' 

. Naíceo a íenhora Dona Felippa, âo que parece, . 
■  na Cidade de Coimbra de que íèu' pay eraDuque,ou 
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34 r •   r    t 
em algua das terras do Infantado de que .foi fenhor, 
& em que refidioate o anno-de 143 8 aio .qual acei- 
tou a admdníítração, & regência do Rey no, & tuto- 
ria deíRey Dom AfonfoV. que o obrigou a mudar 
domicilio.-Anno de feu nafcimento iè pode contar 
ò de 143 7. ou algum dos feguintes,a refpeito de que 
©-cafanaento.de- íèu pay fe concluio ao anno de 42 8 
& entrou no feguintède 41 omefte Reyno a.Infante 
Dona Iíabel fua "mulher, aqual pario o primei- 
ra filho Dom "Pedro no principio do anno da 143 x- 
que fe convence, poríèrde defafeis, paradefafete 
no anno 44 8. quando levou o focorro a elRey Dom 
Ioão fegundo de Caftella. Foi Dom Pedro O mais 
velho dos féis filhos do Infante, & a fenhora Dona 
Fclippa o vitimo frutto daquelle Príncipe, & confor 
me a íftòihe damos o nafeimento no anno a põtado 
dexando- aos finco mais velhos., os. finco antece- 
dentes. -:'   •     "'■    .  ' 

Teve eíla Senhora a criação em companhia deí- 
Rey, ■& dos Infantes feus primos ate o annode 449.. 
cmquefeupay entregou o-governo a'elRey Dom 
Afoníb, com quem promifeuamente fecriaraõ os fi. 
•lhos do Infante; Retiroufe elle a Penella huadas 

. Villas do Infantado, & aliviado das oceupaçoés do 
o-overno feapplicou a aperfeiçoar feus filhos em tu 
doo que a peííoade cada hum dellescõvinha.Foraó 
pouco venturofos elles em lhe faltar tal pay dentro 
de hum anno. Morreo enfim o Infante Dom Pedro 
:da maneira,& pellas caufas que fe fabem. A íènhora 

.: Dona 
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Dona Fehppa que então'podia ter onze annos qui 
fera ficai* em companhia da may ajudando a a ièntir 
a viuves, as defconíòlaçoens do dèíâbrido trattameíi 
to que íè dava a Raynha Dona ííãbel íúa filha, '& as 
íaudades dos filhos que.fe aufentarão; pellos annos 
de 4yy. .ainda à Infante eftava em Coimbra aonde, 
.deu aprocuração a íèu filho o Cardeal Dom Iaimes'. 
Porem a Raynha Dona Ifabel condoída do de ícm 
^aro da irmãíinha; & por ter junto aíy peííòa de que 
fiaífe íuas magoas, à reteve eonfigo, & criou atè o 
anno de 4 5 j, em que Deos a levou para íí na Cida- 
de de Évora. Neíle próprio anno nafceo élRey Dõ 
ioãoo fegundo a três de Mayo em Lisboa, afíiítio 
preíènte ao leu bautiímo à íenhora- Dona Felippa, 
com tudo não a admittirão.para madrinha, preferin- 
dolhe a Marqueza de Viíla Real. Não eraõ bem vif 
ias neíle tempo .as couías do Infante Dom Pedro. : 

Não íe eíqueceo da irmãa Dona Felippa a Ray- 
nha Dona Iíàbel, antes lhe dexou cm teftamen- 
to vinte, Sc outo mil efeudos das ííias arras, manda 
executada pontualmente por elRey Dom Áfonfo,a 
inda que foi julgado por nullo o teftamento. Em 
quanto íe não fazia entrega defta con tia, lhe config 
nou elRey duzentos, & vinte mil reis de tença á efta 
Senhora. 

• Bem.via elRey apobreza deílá parenta, Sc ainda 
que faltou em lhe dar acrecentamentos, não dexou 
toda via de reconhecer efta falta, & affi acuciio a re- 
commendala no tenramente que fez quando entrou 
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em Caítella íieftas palavras.  : 
' Faço memoria, C^ lembrança de. 3Do?ia Felina mnha \ 

prima que criei, quepello de Deos aym delia memoria, &> ao; 
feu defemparo. Bem pudera ter remedeada a prima, 
que recommenda.ConfeíToufe elia lèmpre devedo- 
ra à irmaa Raynha, dizendo em feu teítaménto, que 
aindaque o cabedal era.pouco,aviade déxar manda; 
Telia alma da Raynba.minhafenhora que me criou, & lei- 
xoua maior parte da fujlancid temporal de que vivo-.  Com 
nao grande.cabedal panou a vida a íenhora Dona 

* Felippa.  No fim. lhe applicou elRey Dom Ioao 
legando íieu fobrinho hua parte da. renda da. Villa 
de Alcoíea de Sinca no Principado de Catalunha.: 
Era Alcolea das arras da Raynha D ona Leanor may s 

deiRey Dom Afonfo V. por morte delia, adeuel 
Rey DomAfoníoSabio a eíte lòbrinho em lua vida: 
Sc porque no. fim. com as guerras deiRey Dom Fer- 
nando fe lhefez la íõcrefto> nas pazes- agora, deitas, 
terçarias fe reftituio a elRey- Dõ Ioaõ II. que nella- 
teve lèmpre Governadores; Portútguefes, Fazenda 
de rais fabemos.à fènhora Dona Felippa o Paul do 
Ameal em termo de Obidos?.& alguás-c[uiatas,& ca. 
laes no termo de Lisboa, & Riba Tcpl-Erança de 
parentes não teve outras; lo a. InfanteDória Ioanna. 
ííia fobrinha lhe dexou hua joya em teftameniO;, 
Pouco do -movei'da Infante lua may lhe- coube,, 

' •  defpendido em pagamento- de criados-, que co- • 
mo por morte doi Infante leu pay. connicarao- as: 
terras para a coroa,ficou pobre a caía. Do armo 4 j y. 
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■ V   -    . 37 
I adiante que o Condeftable feu iraião foi reít-ituido 
I lhe acudio com ajudas de cufto: mas naõ lhe durou 

muito efte arrimo ,,que entrado na pretençao do 
I Reyno de ÁragaÕ no anno de ^ff\. necé/sitou de 
• defpezas para tam grande obra, não achando no 
I Reyno mais que a companhia de algus fidalgos ami 
I gos do. Infante íèu páy. Verdade heque o Duque 
I àe. Bargança, ainda que naÕ parcial do Infante, lhe 

prometteo quatrocentos ginetes, & duzentas lan- 
ças pagas por quatro^ mezes, com tanto que caíàííe 
com lua filha. Não devia o tempo dar lugar a ef- 
feituar/è apromefla , & caíàmento.  Pellas cau- 
íàs acima referidas paliou a íènhora. Dona Felippa 
a vida com moderado faufto,mas com grande con- 
certo, & autoridade de cafa, Capella, Sc criados ajur 
tada.ao que podia, & alcançava-. Com íèntimento • 
o. diz' ella no teítamiento fallando com agente de.. 
íuacaík. 
I    Encomendo a efes criados, que fenom enojem, cáíem 
]>ejoeu}.que nom fom efas firisfaçoens de realefay fomente' 
*s que de)>o como Chrillam , d*  effe pequeno Pao que- . 
temo.   , 

H D epois da morte da Rayriha Dona Iíabel' conti- 
nuou a íènhora. D onaFeJippa em caía da. may viuva 
parte do tempo em Coimbra, & depois em Lisboa, 
tanto que a infanta Dona Ioaniia. fuaiòbrinha teve 
idade pai'a.receber a dodriná da avo-, & tia. Das li- 
çoés de taes meílras conformes à inclinação daquel ■ 
|aíànra Princ-eía" acquirio ella grandes aproveita- 
I mentos; 
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mentos cm todos os efpirituaes exercícios. Morrco 
a Infante Dona Ilãbei may da fenhoraDona Felippa 
át 17. de Setembro de 1459. íendoja de quatorze de 
idade a Infante Dona Ioannaíua neta. Se deite tépo 
ate o anno de 1472,. viveo em companhia deita jo~- . 
brinha,a fenhoraDona Felippa,ouem cafa feparada, 
me não confta. Recolhida me não perfilado que vi- 
Véo.íenão do anno de 1475,.a diante. Em todo eftc 
difeuríò de tempo comunicou a fobrihha Infante, & 
adoótrinóu com fummá prudência, & chriftandadè. 
Chegoufe o anno de 471. em que elRey, & Prínci- 
pe voltarão por Setembro vr&^^ tomada de 
Arfila, & Tanger.  • 

Andava já nefte tempo refoluta a Infante de vi-= 
yer recolhida num Convento; tanto que elRey teu 
pay chegou de Aríjlalhe pedio^ & alcançou alicen- ' 
£g,< O Choronifta Ruy de Pina efcreve, que elRey 
diípufera efte recolhimento por poupar as grandes^ 
deípezas^que na caía da Infante le faziaõ.Não o con 
íente o amor que elRey lhe tinha^&os eílremos que^ 
o Principe íèu irmão fez pella çoníèrvar na Corte, 
i& trazer do Mofteiro para caíàr. Do dezejo de pei* 
feição da Infante approvado, & aconíèíhad® por íúa 
tia Dona Felippa proçedeo tam pouco eíperada mu- 
dança.  - | 

Em Mayo do anno íeguinte de 471. levou elRey 
çL Infante íiia filha ao real Moíteiro deOdivellas,aon- 

' de efteve dons mezes em companhia da tia Dona Fe' 
lippa. Nefte convento teve as primeiras liçocns <ie- 

clau 

mentos cm todos os efpirituaes exercícios. Morrco 
a Infante Dona Ilãbei may da fenhoraDona Felippa 
át 17. de Setembro de 1459. íendoja de quatorze de 
idade a Infante Dona Ioannaíua neta. Se deite tépo 
ate o anno de 1472,. viveo em companhia deita jo~- . 
brinha,a fenhoraDona Felippa,ouem cafa feparada, 
me não confta. Recolhida me não perfilado que vi- 
Véo.íenão do anno de 1475,.a diante. Em todo eftc 
difeuríò de tempo comunicou a fobrihha Infante, & 
adoótrinóu com fummá prudência, & chriftandadè. 
Chegoufe o anno de 471. em que elRey, & Prínci- 
pe voltarão por Setembro vr&^^ tomada de 
Arfila, & Tanger.  • 

Andava já nefte tempo refoluta a Infante de vi-= 
yer recolhida num Convento; tanto que elRey teu 
pay chegou de Aríjlalhe pedio^ & alcançou alicen- ' 
£g,< O Choronifta Ruy de Pina efcreve, que elRey 
diípufera efte recolhimento por poupar as grandes^ 
deípezas^que na caía da Infante le faziaõ.Não o con 
íente o amor que elRey lhe tinha^&os eílremos que^ 
o Principe íèu irmão fez pella çoníèrvar na Corte, 
i& trazer do Mofteiro para caíàr. Do dezejo de pei* 
feição da Infante approvado, & aconíèíhad® por íúa 
tia Dona Felippa proçedeo tam pouco eíperada mu- 
dança.  - | 

Em Mayo do anno íeguinte de 471. levou elRey 
çL Infante íiia filha ao real Moíteiro deOdivellas,aon- 

' de efteve dons mezes em companhia da tia Dona Fe' 
lippa. Nefte convento teve as primeiras liçocns <ie- 

clau 



39 
elauíúráj& não fein myfrerio,por íèr Odivellaso- <Cô: 

I ventoque emPortugal voluntariamente .profefíou 
a èlauíuiu.eniíua fundação, a qual os mais aceitarão 
a força de reformações apoftolicas. Meeia de Alva 
renga - religioíã de grande virtude por ordem dei 
Rey acompanhou^ encaminhou a Infante em quã. 

— to aílftio em Odivcllas. A modeftia, & religioío pro~ 
| ceder de Mecia de Alvarenga afeiçoou muito a In- 

fante,& a íiia tia Dona Felippa,& obrigou àsReligia 
íàs a fazerem eleição delia para AbbadeíTa defte Cã 
rento,que governou quarenta annos- louvavelmête.. 
Foi íucceííòra Mecia de Alvarenga de Dona Innes 
Xira Abbadelà a&ual quando a Infante, & a íènho 
ra Dona Felippa entrarão em. Odivellas; era a Dona. 
ínnes Xira,ou Vlxira irmãa de Ioão de VlxiraCone 
go de Coimbra .Arcediago 'de Penella, 8c parenta 

. de Diogo Xira fidalgo da caía delRey, que por pa- 
renta lhcvendeo afazenda,que de íèu pay lhe ficara. 
Relatei ifto por refpeito dos fidalgos defte ap~ 
pellido. 

Paífados os dous mezes,íàhio de-Odivcílas a Infã 
te para o Mofteiro de Aveiro de Religiofas de S. Do 
mingos..ElRey, & o Príncipe com toda a Corte 

' acompanharão, & a 30. de Iulho chegarão à quella 
Villa. Na companhia da íobrinhahia anoíía Dona, 
Felippa, & íu a grande amiga Mecia de Alvarenga, 
Depois que elRey dexou a filha recolhida na quelle 
Convento, mandou ficar em íua - companhia a tia 
Dona Felippa, 8c a Madre Mecia de Alvarenga, fi- 
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40 
ando de lua afliílencia o alivio, & coníblaçao da no 

. va reclufa. D.etiveraõfe com ella ate o anno de 475. 
' Nefte tempo vivia Dona Felippa em caías junto ao 

convento, mas com tanto recolhimento.como as re 
ligiofas, & Meciade Alvarenga afsiftia dentro da 
clauiura com ellas. - 

Como todo o cudado deita fenhora erá o entre 
tenimento da íbbrinha, conferia com ella de ordina 
rio os mais íubidos pontos da contéplação imitan- 
do hua da outra os-melhoramentos em que cada hua 
delias fe via crecer,& aperfeiçoar. A fenhora Dona 
Felippa que era mui vedada na lição dos Santos Pa- 
dres, & Efcrittura pella grande noticia que tinha da 
íingoa latina, & outras,tradufio nefte tempo de la- 
tim em Português as obras de S. Lourenço Iuftinia 

• no, cujos opufeulos ião mui affeótuoíbs, Sc devotos, 
&de muita efficacia para fazer fentir osmyílerios da< 
Paxãode ChrirTro, & afervorar no amor de Deos,& 

- períuadir ao eílado de perfeiçao,&deíprezo do mun 
do.Elcrittos de íua própria mão os deu a Infante,que 
não pequeno, melhoramento fentio com a leitura dei 
les. , 

Taáto aballo fez no animo deíía Princeía, que 
fem confentimento delRey, Principe, nem da tia 
]?elippa,{e reíblveo a cortar os cabellos,&veftir habi 
to deReíigioíã,que ate então vivia node íècukr.Das 
maõs da prelada da quelle Morteiro recebeo a Infan 
te o habito por humildade, fem fazer profiífaõ íb- 
lemnede votos. No anno depois de 481. morto d- 

Rey 

40 
ando de lua afliílencia o alivio, & coníblaçao da no 

. va reclufa. D.etiveraõfe com ella ate o anno de 475. 
' Nefte tempo vivia Dona Felippa em caías junto ao 

convento, mas com tanto recolhimento.como as re 
ligiofas, & Meciade Alvarenga afsiftia dentro da 
clauiura com ellas. - 

Como todo o cudado deita fenhora erá o entre 
tenimento da íbbrinha, conferia com ella de ordina 
rio os mais íubidos pontos da contéplação imitan- 
do hua da outra os-melhoramentos em que cada hua 
delias fe via crecer,& aperfeiçoar. A fenhora Dona 
Felippa que era mui vedada na lição dos Santos Pa- 
dres, & Efcrittura pella grande noticia que tinha da 
íingoa latina, & outras,tradufio nefte tempo de la- 
tim em Português as obras de S. Lourenço Iuftinia 

• no, cujos opufeulos ião mui affeótuoíbs, Sc devotos, 
&de muita efficacia para fazer fentir osmyílerios da< 
Paxãode ChrirTro, & afervorar no amor de Deos,& 

- períuadir ao eílado de perfeiçao,&deíprezo do mun 
do.Elcrittos de íua própria mão os deu a Infante,que 
não pequeno, melhoramento fentio com a leitura dei 
les. , 

Taáto aballo fez no animo deíía Princeía, que 
fem confentimento delRey, Principe, nem da tia 
]?elippa,{e reíblveo a cortar os cabellos,&veftir habi 
to deReíigioíã,que ate então vivia node íècukr.Das 
maõs da prelada da quelle Morteiro recebeo a Infan 
te o habito por humildade, fem fazer profiífaõ íb- 
lemnede votos. No anno depois de 481. morto d- 

Rey 



Rey íêu pay, fez voto de cauadadeífòoiíieiite. A Se- 
nhora Dona Felippa certificada da iníperada re-- 

' íbiução da íobrinha íintio muito o cafò ,.por íèr con. 
tra vontade dei Rey, & Príncipe, & de todo o Rey-' 
no, que intentavão caíàííe eíta Infante, por eivar 
ainda o Príncipe /em filhos. Aviíòuos a ièhhora 
Dona Felippa do que fíiccedera, & deipedida da ín 
fante, & Religioíãs, voltou com Mecia de Alvaren- - 
ga para Odivelías. 

■ Como efta fenhorá ate' aquelle tepo não tivera ma 
is fruttos da vida que os lutos das mortes de fèais oa- 
ys, & irmaõs,& alimitàçao do que poífuia lhe impoí* 
íibilitava íperancas de outro citado, tanto que vio 
recolhida em Aveiro a Infante Íbbrinha,fe reíòjveo 
a-efcolher outro recolhimento. Pareceolhc apropo 
ííto o Moíteiro de Odivelías pelkreíidéncia que al- 
li tivera os dous mezes com a Infante, 8c ter por eí- 
tas.partes afazenda que poífuia, comodidade cõfide 
ravel para a fuftétação de fua cafa, &pelía cõpanhia 
também de fua grande amiga Mecia de Alvarenga. 
Em Aveiro tinha a fobrinha cuja companhia era ma 
is para eílimarfe, mas devia  efcolher Odivelías,   * 
;X>|? não dar íòípeitas, que pelío vtil de .viver em 
lua companhia cooperara na mudança   de vida   ' 
da Infante. Ià do anno 473. que foi o terceiro do 
Pontificado de Xifto ÍV. tinha licença deite Pon 
tifice pára íê recolher com féis criadas cm qualquer  • 
dos moiteiros quequiíeífe.    * 

Foi alem das rafoés apontadas, grande funda- 
F mento 
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Á.2r * 

mento para.efcolher Odivellas, á devaçao que tinha, 
a-efta cafa,aonde.mofreo íúa avo a Ray nha Dona Fe 
lippa, por cujacaufalhe puferão aellao nome.Efte- 
ve alli entêiTada quinzemezesaquella Rayriha,don 
de foi treíladada para o_Real Mofteiro da Batalha, 
& bailou eftar enterrada heítacafa,para que o Infan ? 

te Dom Pedro pay da fenhora Dona Felippa lhe iníl 
tituine aqui em. Odivellas húa Capella com mina 
quotidiana, a que eftao obrigados os Priores dos Re 
liodoíbsque-nellaàísiftem. Foi a inftituição noan- 
rio 14^5; & com fero Infante então Regente do; 
Reyno , a.fazenda applicack-a Capella, foi pró- 
pria Jua,    ...*. ■; ■      -

T Vi 
Por memoria também da meílna Ray nha Do^ 

na Felippa filha do Duque de Alencaftro me perfua 
do^quevíònanóíTa Dona Felippa, & introdufio ef- 
te efclarecido appellido de Alencaftro, que vemos, 
confervado ha Real caía dos Duques de Aveiro, & 
nos ramos que delia fe derivão, & em algas também 
daRealcafadeBargança. Todos os defcendentes 
da Raynha Dona^Felippa.podião vfar da quelle ap- 
pellido. ARaynha Dona Leanor mulher delRey 
Dom Ioãò o fegundo, & filha do Infante E>om Fer- 
naudo,netodaRaynha,acho.eu appellidada de A- 

• iencaftro, mas não era. efcritturas autenticas. A fe- 
nhora Dona Felippa he a primeira que nellas em. 
contrei com efte appellido , & depois a fenhora 
Dona Bernarda Abbadeíà. de Lorvão, filha do In- 
fante Dom Afoníòr & neta dei Rey Dom Manoel, 
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■. 4 3 
:-' Deu a Odivellas a íenhora Dona Felippaas quin- 

tas de Vrmeira, & Barroíà.cómoutrosxaíàcs no .ter-? 
mo de Lisboa anno 1493. a féis-de/Fevereiro, íinco 
dias antes de feu fallecimento, & diz o 'uòrariaque 
fazia a dçnttmx.Em.Odi^êllas^nos.paçosdá.ExcellentéJe. 
nhora Dona Felippa de ^Jlencajtro tia delftey, ejfando fmV& 
nherUprefcnte. ForaõteílemunhasVafeoGirMuniz 
do Confelho delRey, Governador.da caía deita íè-. 
nhora, & Pedreannes feu Capei Ião mór,.& Theíõu 
reiro mor de" Coimbra.-Como: he: coíhimenas cafas 
dos fenhores víàrem os eícravos muitas vezes do ai> 
pellidodelles,communicouaíênhora Dona.Feíip- 
pa o appellido a liúa criada, ou efcravaíúa mimoíã;. 
que muitas vezes recomenda noteítamento, & co- 
decilho, chamandolhe a minha Antónia, á qual deu 
os caíàes que tinha em Chilheiros. Tenho os cafaes de 
Chúheiros, & [ao de Antónia de ^Alcncajlro .minha- criada. 
Parenta não podia fer, que.não era a manda para tal- 
péíToa; alem de que por efte, & outros re fpeitos re- • 
moveo a todos os parentes da herança. ■•;..-.   .       . 

Creo que o fenhor Dom Iorge feu íòbrinho, tron 
co dos Excellentiísimos-Duques de:Aveiro introdu- 
fio neíla eaíâ õ meímo appellido à imitação da fè- 
hhora Dona Felippa fua tia, a quem fémpre refpei- 
toumuito,còmotaffibem feupayxlReyDom Ioaõ 
ofegundo.Nãofo por refpeitoneíra parenta peila 
via do infante Dom Pedro cuja memoria, & eftima 
cão herdara delRey Dom Ioaõ-feu pay ofenhor -Do' 
Iorgé,:fe.conformou-ao appellido de Âlencaítro; &- 
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44 
não por memoria da parte de boa- criação que lhe 
devia a elia, ainda que da Infante Dona loanna re- 
cebeo mais tempo a criação em Aveiro.Nicolao V. . 
aceitou efte nome em íua coroação por reípeito do 
Cardeal Nicolao Albergati, que o fuftentou nos e£ : 
tudos de Bolonha. Paulo IV ^ promovido ao Pon- 
tificado "com favores < do Cardeal Alexandre Far- 
nez eícoiheo a quelle nome em memoria do Pa- 
pa Paulo terceiro defta familia- coroando ambos a 
tiara Pontifical com. o agradecimento, & lem- 
brança dos bemfeitores. O iènhor Dom lorge que 

• tam perto efteve da Coroa, dexou a feus deícendeiir 
* tes o appellido de Alencaftro, em reconhecimen- 
to da tia que o criara. O nome de lorge lhe deu el- 
Rey Dom Ioao peíla devoção do Santo introduzida 
dos Reys de Inglaterra, & por ler eiRey cavalleiro. 
da jarretera.Q appellido. tomou da vnica Raynha In 
gleíà que tivemos, imitado peita tia Dona Felippa. 

Entrou eíta íenhora em Odivellas no anno 
de 1475. como diíemos,, aonde continuou o mef- 
mo procedimento,, & modo de vida, governando fe 
tis criados,&cafa dom prndençia,&accõmodandoíTe 
às Religiofas cõ'gravidade afável, tanto que as obri- 
gou afeição,& reípeito. Mandou neíle tempo elRey 
de Inglaterra Eduardo- IV. Embaxadores á Portu- 
gal trattar cafamehto.de kn filho-mais.velho • Eduar | 
do Principéde Vualia coma Infante Dona loanna; 
O Príncipe feu irmão que grandemente trabalhava 
por fegurar o Réy no com & çceíTores,' a mandou vir : 

,. por 
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yj por ordem deiRey íèu pay, do moíleiro de Aveiro 
I ) ao Real de Alcobaça a fim de lhe períuadir efte ne- 

gocio. Como o Príncipe tinha tanta opinião da tia 
Dona Felippa a quem íempre commuríícou as mate 
rias de maior importância, & íãbia quanto a Infante 
reípeitava, a levou em íua companhia. Não .pude- 

.   ião as rafoes do irmão, & tia inclinar a Infante a mu 
dar eftado, a breve morte também do offerecido EA 
poio por ella antevifta, & publicada desfez aquella 
pratica do. caíamento. .   *     • 

Tornou Dona Felippa- a continuar em.' 
Odivellas os coftumados exercícios da oração. 8c. ia ■ 
cançavel lição dos SantosPadres,& Eícrittura Sagra 
da. Alguns trâttados efpirituáes e/creveo, aíli para 
doétrina da Infante íobrinha, como também das 

• Religioíãs dè Odivellas com que vivia. .Chegou- 
oanno de 145)0. em que a Infante adoeceo mor- 
talmente.  Partio loo-o a vigilante tia a coníòla- 
Ia levando   de companhia Mecia de- Alvaren- 
ga , jà Abbadeíã ,. & três Religioíãs mais em 
companhia.  Fazião ellas eílas jornadas com li- 
cença ípecial- de Roma por cauía da profeííada 
clauíura que diíèmos-. Chegou a Aveiro a fenho^ . 
ra Dona Felippa pellaíbmana Santa, eftando. mui  ■ 

, aggravada jà a enfermidade da íbbrinha de que 
veo a morrer a 14. de Mayo com a opinião de 
íantidade queíèíàbe. Aísiftiolhe atia com. grande 
amor, & cudado, & com o mcímo tomou logo em 
chegando ao lenhor Dõ Iorge,que avia nove annos 
li,    - fecria 
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íè criava com a Infante, & ó rccolheo em íua câíc 
Celebrado olâimento da Infante, 8c entregue o íè- 
nhor Dom Iorge às peífoas que o levarão a elRey 
feu pay,-queentao eftava em Évora, determinou a 
íenhora Dona Felippa, por fer anno de jubileo eni 
Santiago, ir a Compoftellayifitar a Igreja doSagra- 
do Apoftolo. Fez a romaria a pe com as companhei 
ras que levava, admirando a todos,os que a viao em- 
prender tão comprida viagem 3com tanto diícommo , 

# do. Não duvido que fizeílè a romaria, pelk alma da 
jobriaha defunta. 

' 'Paífados algus mezes neíla occupaçaõ chegou 
yltimamente-a Odivellas , .aonde continuando os. 
exercidos coílumados, como lhe faltava ja a Infan- 
te,a quem dirigia particularmente o emprego de íe- « 
ás eftudos, quiz .aproveitar com o talento às Religio i 
íàsdeite Convento. E como em mui vedada nas lin \ 
guas, applicoufe a traiufir de Francês em Porta-- 
guês hum livro de homelias, 8c Evangelhos de todo   : 
o anno, com algumas lendas, 8c vidas de Santos, de 
buxando comia penha as figuras, 8c Imagés de cada 
hum dos myílerios de que o texto vai fallando. Ef- 
critto da própria letra deita íenhora o coníervão, 8c • 
eftimaõ com rajao as Religioías. D eulhe fim a dous  j 
de Dezembro de 1491. 8c com efte vitimo monu- I 
mento que dexou:de íua piadade a levou Deos.para I 
ly no anno de 1493. a onze de Fevereiro,tendo vií- 1 
to nolulho do anno atràz a deíaftráda morte dòprin 
•'cipe Dom Àfonlb íèii fobrinliô, oientimento da 
•':      • -qual 
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naí lhe incúrtou avida, vendo com eftalaka a;ca/i' 
ío InfanteDom Pedro íeu pay lèm deícendente legi 

timo, & perdidas nos que o erao, três coroas: de Por 
tugalp.de Aragão, de Chipre. No dia de íeu falleci- 
mento lhe cantão as Religioíâs hum nqéturno, 6c. 
mina. Eftà íèpultada a íenhora DonaFelippa na Sa- 
criftia do Moíleiro de Odivellas. aonde víveo reco-, 
Ihida deíâíète annos. Tem a íèpultura metida napa 
rede com efte epitáfio eícritto num mármore ver- 
melho. - ■ . -       . 

»     V 

• :A^mjaz tiSevtnifsimtofenhomJDo- 
n apelida filha do Infante DornPe*- 

' dro, & dcfm mnlher-DontiIfcthèl* 
neta delRey Dom Io ao o primeiro.Vi 
<veoy &* morreo reeolhidaneífe Con-^ 
<~uentQm 

No fim do íèu livro eícreverâo as Religioíâs da quel 
íe tempo cita memoria. ..  ,   , 

Em d erd de 49 ^. d 1 r> de Fex>ereir& donwogrfc 
^.       ciofam ente cm o Senhor7 & j /^ em Odtpelfáf- 

O Choronifta Fernão de Pina nos íêus manuícrít* 
tos dexou também a memoria feguinte,   .   ..-.': 

» 
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í/íntio 493. no principio de Fevereiro yfa/leceô afenhora 
Z)ond Felippd em Odmllas^ mulher Santa, &* âifcretay e* 
por ella tomarão doo preto as pejjoas principaes do Reyno. 

Em elogios dos Reys de Portugal de autor da quei- 
le tempo, íê lem eílas palavras f aliando da meíma fc ■ 
nhora, -•• - % I 

• Sem C4%4r. )>i)>eo muito )>i rtuofamente, & acahou fua ))id<t> 
no moíleiro de OdhelLs: muito recolhida Trincefa: muito fin- 
guiar, em mie avia muitas perfeições, &> letrada, & mui vir- ' 
mofada qual tresladon o lh>ro doTadreS.Loureço Jujiimano de 
latim em linguagem. >Epor fua deva.çaôfoi em romaria a San 
tUgo a pê,guiada mais por esforço àe efpirito, que por forças 
humanas Mê a tam delicada natureza nao erao dadas. 

Ifto he o que pude alcançar da íenhora Dona Fe- 
lippa. Servirá de breve noticia que bafte a fazer 
dezejado hum elogio correípondente a tal Prince- 

■ fà.Oíèudifcurío,quedexamoseícritto,&.a épifto 
la'dedicatória a Abbadeía de Odivellas Dona Mc- 
cia fiquem por exemplares de íeu animo. No pri- 
meiro debuxou a prudência politica; 8c no fegundo 
a Chriftam piedade que aquelle generoíb peito reco 
lliia. Inferioresíàõ outrosdeiiniamentos. Qual foi 
para aconíelhar como Princeíà, temos viílo: ella 
meíma íe retrattara capaz para exhortar prudetemê 
te humilde. A dedicatória à Abbadefa he a eftampa 
em que íè ve claramente efta verdade, 8c com ella 
terá hm efta noticia. ' 
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' 42 
DEDICATÓRIA DA   SENHORA 

Dona Fclippa á Abbadefa, & JRcligioías 
•       "de Odivellas. 

•v.v ■•■' v-" ,: • 

\ » 

AS muitas graças & bemfeitorids que de "Noffo Senhor 
7Jeos tenho recebidas d miude, me^efpertao que cm-cfvc 

tempo de merecery de quanto lhe de^o^o auépuder fempre reco 
-nheça com alguas obras. J^íCas afifem crecidas minhas* cul- 
pas, que par a o cumplir das forças efpirituaés} & corpora es 
careço. Os diaspaffados peo a minhas mdõs JfrCadre, Senhoray 

& devotas irmãs em.Icfu Chrifoo origmalJe hulivro em Fr a 
ces} & porque a elle em vos proveffar alana coufaferviffc, quife 
rao trasladar tornado ern 'Português por mao de quem melhor 
que eu efcreVera, a qual coufa começada^ierom torvaçoes que 
dijjo medefviarow. Querendo mais da hi a tempo profeguirfe 
guiofe nojja romaria em d era do Senhor de 5? o. ao yéileo 
do ^/Ipojlolo Sdntiago cm> Califa ^ onde eu, <&vos Jòíadve^ &* 
muito amiga com alguas irmãs de companhia fomos. E da vol 
ta afffe tornou o mundo que mepareceo o no?7i- poderia bem ef- 
creverfe nom quef00 de minha letrafofe. Veime d effa oceuva 
çom0 & come eu por meus peccados nom fim aplafer de Z)eosy 

tampoucooTcm as obras minhas\corporal infirmidadcme tor- 
TPC-U tanto que obra de hum mc^nom podia acabar em cu atro 
Efobre tudo por jue mmforibca cjfaalcm mmtas partes vac 
a letra mtv dcfcomwuada, as Vezes fammta, outras -maisgrof 

Ift, de rabifcas a lugares,doutros ajj/^fa limemos abafada. Se 
to porem que as palavras/^ fcnter.cas do livro, verdadeirawcn 
teJom efenttas.'Recebecartdtfamcntc meti fraco btm cbrar,da 

G doire 
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5o 

dolhe de contraptfo a boa.vonhide minha, que em algumas cou- 
fas, ao menos paravos querer complafer,fcm duvida fe acha 

" forte.lSlom duvidei co todas efias mmgoas o aprefentar emfer- 
Viço a efla cafa de Iefu Chrifio em que ofervis,porque a matéria 
delle he de tanto proveito, em que ejlátodo ofabcr. Mas fem 
Chrido que em elle mui principalmente fe tratta,ficao todas as 
coifasfemfabeduria.^Aq.ui eflao defua'.Concepção<}

cNafcença) 

j/ida, T>ottnn4) Milagres, faixom, Morte, fteforreiçom, 
^Jfcenfom, enviamento do Santo Spírito, vinda aofuizo, para^ 
feres de fua gloriaia/cençabendita, Vida,<&Morte da {/ir 
o em Mana noffa Senhora fua Madre, Epiflolas, & Evange- 
lhos do dominaaly &> feriai que rezaes todo o, anno, &* outros, 
mefegundo o cofiume*da quella terra, quenao di^qualhe, al- 
iem dos que )faes em quartas, afifas feiras, com muitos fer- 
mcens pequenos, & alg-uas grandes lendas dasfefias do Senhor 
& da Senhora, & inda em afim de comuns dos Santos, &fef 
tas Votivas, alguns poucos. E porque a vifia deleVtofamente 
occupe as imagens deflas coufas figuradas, & aquellas que em 
o. tempo antiguoforao deliasfigura ,ainda que nomfom bem fei 
tas. Porque nòm me melhor pintor. Em afim tem hua t atoada 

■pon a, b, c," que refume acerca tudo o conteúdo rm o livro, de- 
mpnfirando ondefe bufque.^Àjfique a avondança de tantas bo- 
as matérias, e/peroemvoffadevoçom, que fupra o defeBo de 
minhafracaefcrittura.^orqueverdadeiramenteonde de Iefu 

ncffo Salvador Deos, & homemfefali a,<& de fua. benta Ma- 
dre, nom ha fel, que mm adoce, nom ha enxdbido,aque nom de 
fabor, nom hafafiio que nom tolha, pigoo nomporque o ffnta, 
mas porque muito o defejofentir,fegundo leo, &ja vi que del- 
le fentw do comeffava cm efiavida de mferias a ver gífio aefpa- 
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rayjo. fichares em algumas EpifioUsp^&uangclhos muitas 
fehtenças, ainda que em Português ,du)>idozjis de entender. E 

s certo eu tinha livros, louvores ao Senhor] &{?e(Joas que pode- 
rom mfinarme d declaracom delias para alii as efcre^er:. mas 
ou))epor bem ante as ajfi leixar: porque a nós outras mulheres, 
pois abemos fempre de ÇerfubyBas, mais condem teer as coufas 
porfiee, que por [abe dona, & que ante as perguntemos a ou- 
tremia de nos mefmas as Cabermos, ^ytqual coufiafe nom tome 

, por abatimento y que por certo eu o tenho por bema^enturanca 
neffa , termos azo de fiempre nos humildar , acordandonos 
com o Tfalmifia aonde dizjSom he amim qué me humilddjie.ou 
abaxàfie y para que aprenda tuas rufificaçoes. <^4nte voffa 
eh aridade pois efie pequeno prefente porferúçofeu, )?o/Ta eíp/n 
tualconfolaçao^ algum tanto honejlo temporalplaferfe\apre 
fentado, perdoando meus defeBos, & ápee de minha alma ?ne- 
moriapor am»r denojjo SenhorDe os, a que pi aza conferir 
Vojjo bemvher fantamentea melhor o esforçando y que mere-r 
çaes em afim a^er alegrementefua )>izpn bema^enturada: &* 
amim com )>ofco( ainda que muito indigna)por fua infinda mi 

fencordia deliafaca participante, ^men. eferitta a z. de 'De- 
zembro Era do Senhor de 4.911 

DIíTe aíènhora^Dona Felippa, que foi o Reyno 
, de Portugal confirmado pello Papa a elRey 

Dom Afonfo Henriquez.Na terceira parte daMo- 
narchia Lufitana íe reíolveo íèr eíle Papa Innocen-   ,  n 

cio II. O Meftre Fr. Angelo Manrique nos Annaes 1 Í3i.ntp 
Ciftercieníès repetindo .os argumentos quenaquelle ll-& *d 

-1 ^ ° x        \        .««.1137. 
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lu<>ar fe,íòltaraõ=Quer attribuir a Alexandre III. a 
>m tf: primeira confirmação. Zurita, & Mariana dizem 
Z 2' que Eugénio Hl. difcipulodenoíío P. S. Bernardo 
4». Ií3P f0j 0 pámeiro confirmador. A Innocencio II. ante7 

uTio' ceííor delles,devePortugal efta gloria no anno 1142 
c*f. 20. 'Xamantio-ao-henaCuria Romanaaceitarfe, & con 

' firmariè noíía juílica. Bem merecia na occafião pre 
tente não dilatar fe. . 

Demofcraífe a verdade deite ponto> íiippondo ou 
-   trosinfaliveis nas hiílorias Portugueías. He certo 

que elRey Dom Afonío íienriquez fez feudàtario ef 
teReynõaS.Mariade Claraval em *&J de Abril 

' do anno deChrifto 1142 .nefta efcritmra diz. elRey 
que jà anfesdifto tinha íôgeito o meílno Reyno. ao 
ApoítoloS- Pedro, &afeusfucceííbres.. Acarta de 
foo-eiçaõ a S. Pedro de Roma tem a feita a 1 3 .de De 
zebro da Era 1180 .a qual Era reíponde ao 311110 de ^ 
Chrifto 1141. Anda poré errada aEra que hade í er a 

•   de 1170.que cahe no anno doSenlior 1141 .Deu oc 
cafião ao erro do tresladador a cifra gottica na qual 
o numero oitenta íè aíTina com hu, L, Sc três XXX. 

* néíh forma LXXX. & o numero fetenta,& nove co 
as meílnas letras, acrecentando hu rifco antes do vi 
timo X. com que vai nove, & não dcz7& lie fácil de 
eíquecer a quem treslada, & afsi fica corrente a data 
neíta forma Era M. C LXXIX. que vem a fer o an- 

' no'de Clirifto 1141.. & conforme a iftoo mez de 
Dezembro em que fe fez aEfcritturado feudo àlgre 
ia Romana era do anno * 141. porque no Abril do 

anno 
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'"v   •■".'."'• * ■    p- 
anno feguinte de 1142. íôgeitou elRey Dom. Afon. 
ío o Reyno a Ciaraval,depois de o ter íbgeito à S. Pe 
dro de Roma, como alli declara. 

. Efta computação3& ordem de tempos confirmao 
efcritturas dos Reynos de Cailella referidas pelloPa 
dre Manrique, para que devamos a íuas duvidas no£ 
iàs certezas. He a primeira a doação do Emperador 

B Dom Aíbníb VIL da Villa de Morerocla de Frades 
ao Conde Dom Poncio de Cabrera a 3: de Setêbro • 
da Era 1181. 8c aíegunda adoação. do meímo Empe 
rador à Martim Cides das aldeãs de Cubo, Sc Cube 
to a 4. de Outubro da Era 117 j. Ambas ellas forao 

Hfeitas eítando o Emperador em C,amora, & em am- 
■bas diz o notário íèrem feitas^ Tempore, auo Cuido 'Roma, 

n<& EccUíia Caramalis tonfilium J/allifoleri celebrdpity & ad 
colloqmtm Regis fortugdlis cum Imperdtore venit. No tem 
põem que Guido Gardeal da igreja de Roma cele- 
brou Coníilio em Valladolid, &veo.à pratica del- 
Rey de Portugal com o. Emperador. 

A primeira eícrittura lançada na Era 1181. vem . 
a cahir no anno doSenhor 1143 .& a íègunda da Era 
117 j .cahe no anno 113 7,8c conforme aifto ambas 
ellas a ndão erradas no tempo, porque a nenhuda 
quelies amios pode conformar o Confiiio do Carde, 
ai Guido em Valladolid,& viftas delR.ey Dom Afon. 
íò de Portugal Com íèu primo o Emperador Dõ Afó. 
ío, que em hua, & .outra,eítl circunftanciado. Não 
ao anno de 113 7. pois íabemos não ter elRey Dom 
Afonlb aind&então titulo de Rey,. que alcaníòu na 
I batalha 
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54     - 
batalha de Ourique  armo. 1135?.  No anno de 
1143. não era tlbê poísivei, porque no tal ahno não 
achamos CõTiíio em Valladolid, nem afíiftencia do 
Emperador Dom Afoníb neíta Villa. Na deígraça 

r    <r?<- do erro da primeira doação cahio também o Meftre 
j.méppc pr> António Yepes na hiíloria de nono Padre S. 
Íc!'      Bento, 8c Diogo de Colmenares naíiia hiiloria.de 
rei- cap.    ÇegOvia. 
15 • §> 4••      Sem duvida que as doações íõbredittas íã.6 ambas 

do anno 1141. & afíi os mezes de Setébro, & Outu- 
bro em que forão feitas/ & eílada do Emperador en- 
tão emC.amora vem muito corrétes a íèr no próprio 
anno. Na Choronica deite Emperador,efcritta por 

sUovd Sãdoval,achamos que affifHo elie em Valladolid atè 
cap. 44. Maio de 114.1. Partiria para elta Villa no mez de 
& 45'    Novébro do anno panado de 1141. que atè os 5 .def 

te mez lhe deícubrio Sado vai Èfcritturas feitas nas 
terras da Rioxa. Entraria em Valladolid por De- ; 
zembro, congregandoííe na quelle lugar o Coníi- 
lio pello Cardeal Guido rias maõs, ou pellas ma- ■ 
õs, 8c via do qual o noífo Rey Dom Afoníb , dizia 

- a Innocencio íègundo qne lhe íògeitava o Reyno. 
E como a carta íè fez em Dezembro, feria, oti eítan- 
do Guido cà em Portugal de caminho para Vallado I 
lid, ouque elReyfe achou preíente em Valladolid I 
na quella junta, 8c de là eícreveo a Innocencio. O 
certo heque a z8. de Abril do anno íèguinte de ' 
1142. eftava elRey jà emLamego aonde fez a íògei 
çãoa Claraval, & o Emperador íèu primo íe ma 

acha 
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1! acha também em Valladolid da quelle mez a dian- 
te. PaíTou íêm falta a Oamora aonde fez.porSetem- 
bro,.& Outubro as doaçoens referidas. Ecomo De-. 
zembro era o vltimo.mez do anno de 1141. Sc íê 
aííiítio em Valladolid do Ianeiro de  1142. ate 
Mayo-nas viftas dos Reys, & no Coníilkxda quelle 
Dezembro de 1141, atè Setembro, & Outubro de 
1142. tempo era baítante para a confirmação do 
Reyno vir de Roma. Chegada ella, Sc fabida nós 
Reynos de Caftella, logo os notários aílinalaraõ a 
quelle anno, dizendo fer o meímo em que o Carde- 
al Guido celebrara Coníilio em Valladolid, & fora 
as praticas delRey de Portugal com o Emperador. 
A não íèr iflo aísi,impofírvel parece coníentir o jEm 
perador a íèus notários,que derTem titulo de Reya 

. Dom Afoníò,,quando.elle próprio lho contrariava, 
Sc impedia. O certo he que de Setembro da quelle 

' anno adiante ilíe derão em Caftella titulo de Rey. 
de Portugal adcolíoquium 'R.egvs. ^ormgflhs- por eftar Co 
firmado o Reyiiò éellaiSè Âpò^ojicai & approva-      - 
da na quella cúria ajuftiça com. que Portugal íè fez 
Reyno.   . 

Ò Cardeal Guido, de que falíamos, devia fer o 
de Cafteíío, o qual elleito Pontiflce a 23 /de Setem- 

I bio de 1143. íe chamou Celeftino íègudo. Tinhaò 
Innocencio mandado por legado a França no anno 
114.0. como eícreve Baronio. Da quelle- Rey- B<\Yo>ims 
nopaíTou a Heípanha, conforme a eítas efcrittu- xX.Q[& 
ras, & memorias de que Baronio não teve noticia, "4?^ 

8c 
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5 6 
& parece que com a fatisfação que de fy deu" neftas 

legacias, partido de Heípanha, o elegerão 
em Roma no anuo &'*' 

pontado. r • 
•      •   r 

LAÍS    D E O. 
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